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Semanario de los Soldados
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DESPUES DE LA GRAN OFENSIVA,
p o r  GAJARDO

Pero... ¿eres tú el «faccioso» que 

han cogido ésta mañana después 

de la preparación artillera y de la 

maniobra envolvente?

—Sí, señor...
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“YBARRA Y Cía., S. en C.”

NA VIERO S

SEVILLA
Servicios regulares entre B I L B A O  y  M A L A G A  y  puertos intermedios.

Línea Mediterráneo  ■  Brasil -  Plata

Antes salidas regulares cada 21 dias para SANTOS, MONTEVIDEO Y BUENOS AIRES.
SERVIC IO  ACTU ALM ENTE E N  SU SP E N SO

Acomodaciones para pasajeros de 1.^ Cl8Se.

Bucfues especializados en el t r s n s p o r t s  m OCÍ6rnO  CÍG p 3 S 3 j6 ÍO S  (fo  3 .^  c l3 S 6

exclusivamente en camarotes.

Seguridad-Rapidez-Economía - Confort-Esmerado Trato-Comida Excelente

IN FO R M E S

En Sevilla: Oficinas de ¡a Direcclón-Menéndez Pelayo, 2.-Telegramas '̂Ybarra'' 

Wagons-Lits-Cook. - José A. P. de Rivera, 12. „ “S/eep//? '̂” 

En Cádiz: D. Juan José Ravina-Beato Diego de Cádiz, 12. „ ^^Raviná"

Agencias en todos los puertos.
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«OI.HAnO: CI ANDO ACARK I,A 
glT.KnA TrXDHAS QL'K A Y ri)A U
4 IXJH KNCARÍÍAIJOS 1)K OROAVI- 

1>A PAZ. KS OTRO GK.VKRO 
pH M'C'HA PARA P:i , g t 'R  DFUFS 
pBKHARARTE. Dp; VADA MtJRVI- 
BtA T I' S A C R t f l d o  81 KL R E S l'I^  
r . íp o  HK (■osii'ROMi-TriRst.: p»>n 
JC MALA ('ONni'CTA EX I,A \ni*A 

HAS l>E SKR SORRIO, AM- 
«OSO Y DISCIPLINADO, (X>MO EV 
1,4 « IE R R A . AL D E J.lR  DK hBR 
VK BRAVO HOIiDADO, T E N D R \S  
(jl F CO.NA ERTIRTE KX I  X B lE X  
TRAHAJADOB a l  SERVICIO DK 
fc-íPACA. TI- MÍSIOX XO TERMINA 
a  A>'DO HR DISPARE EL  l'LTIMO 
TIRO.

p e i a l ) J r a  y u e  n a d i e  I g u o i g  q u e  e l  t i e n  

u e  J a v a d o  q u e  h a b í a  i n s t a l a d o  e n  b u  

m e j o r  r e s i d e n c i a ,  e r a  l a  m á s  p o d e r o -  

s t t  I n s t a l a e i ó u  d o i n é s t t e a  d e  t o d a s . . .

A z a ñ u  e s t á  c a n s a d o .  C a n s a d o  d &  

c o r r e r  d e  u n  J a d o  p a r a  o t r o  y  d e  n o  

p o d e r  C ü i T e r  t o d o  l o  q u e  n e c e s i t a .  

¡ A y ,  q i i l e ü  l e  d i e r a  a q u e l  d e s p a c h o  d e l  

R e g i s t r o  d e  U l t i m a s  V o l u n t a d e s !  ¡ A y .  

( l u i e n  j e  d i e r a  e l  . s o s i e g o  b u r o c r á t i c o !

N'o debemos sor demasiado crueles 
con éi. OfrezeámosJe un puesto en Bur- 
8M para llevar las ca rtas  al correo. 
iCualquied cosita! Se le pueden per. 
donar fácilmente todoa sus robos y 
Mesinatos'. y  todos bub conturbeníoa 
con la hez del mundo. Con un poco de 
gKnprosidad, hasta  se le puede perdo­
nar que haya dicho variaai Idioteces 
eon motivo del II Aflo THuníal... de 
■56 “ íachistas".

— o —

D o ñ í i  M a r g a r i i a  N e l k e n  ( N e i k e n ,  

f a r e o e  s e r  r [ U e  a í g n l f i c a  “ c l a v e ] " .  ; A y ,  

l i o r l d a  n o . »  h a  s a l i d o )  b c  d e s h o ­

j a  t o d a v í a  p é t a l o  a  p é t a l o  y a  d o s  c o -  

J « > n a s .  s o b r e  l a s  p á g i n a s  d e  " E l  S o -  

a l i s i H ’ .  Y  d e  c u a n d o  e n  c u a n d o  l e a  

I » » * ,  a  s u s  a r t i c u l o n c í o s  u n o s  “ d e -  

“ n t á l e s "  e n  c u r s i v a  q u e  m e j o r  q u e  

0 8  a r t í c u l o s  l a  s e n t a r í a n  a  e l l a  « i  

^ » " a  v e x  s i n t i e r a  e l  r a z o n a b l e  I m p u l -  

“  d e  e n t r e g a r s e  a  l a s  l a b o r e s  p r o p i a s  

«U spxo.

•H
>108 lli^iíHdo uno a nueatrus raa-

'e ha salido a  la giiRnisima ex- 
(I “ 1" "̂— Humamos gitanísima por 
, o con qui. siempn.- distineuló u 

H oiás m arinero  tiiie
Imanarla!”, ••calma chica" es «1 

Hir» ^ ^ ^ “ ®''za la dulc®
^ •’Srlta gn demoHivarnoa algo d» 

imoa conveucidiis de 
I “no; que l'i'ieto ••gíxbe un ralo 

y *«a Ijarco»" y que Bruno 
t, . ‘anipocD es It^go en el aaun- 

" Marliirt,

AÑO 1

a p a r t a d o  i o a

S  A  l_ A  M  A  tSj C  A
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L A  « I  E R R A  L A  H E M O H  D K  G A -  
X A R  E X T R E  T O D O S :  C O X  L A  S A X -  

G R E  y  C O X  L A  I X T R L I O E V d . i .  
X A D I E  P C E D R  S I ' U S T R A R R S E  A L  

1 > R B E  - A L R G .4 X D O  Q l ’R  S U  E S ­

F U E R Z O  E.S P O C O  i n i , .  • E L  Q U E  

E S T O  I I I G . ^  E S  U X O  Q l ' E  C O X S P I -  

R A  C O N T R A  X U E S T R A  V I C T O R I A . '  
K L  A F A X  D R  C A D A  5 I I V U T O .  E L  

H l ' M I I . D E  T R . 4 B A J O  D R  C .A D A  H O -  

«••4 ,  D K B E X  S R R  P L f X ' H A S  T E X -  

8 A S  Q U E  S E  D I R I J A X  A L  > n S M O  
B U A X C O .  L A  V I C T O R H ,  C O M O  L \ 8  

M U J E R E S ,  .S E  E X T R R G . 4  S I E : \ I P R K  

1  L O S  R O X D A fK > I? F _ S  > H S  C O V S -  
T A X T E S .  '

XO LO OLVIDEN LOS QUE XO 
POXEX .% (’OXTRIIÍUCIOX TODO 
SU ESFUERZO.

Todo el mnndo sabe que Manuel 
Azafia, en tiempos de la Monarquía, 
era un empleado del Registro de Ul- 
flnifl?- Voluntades. Sus buenas 500 
pesetas al m»s. su buena caspa sobre 
la americana, siia buenas sucias uñas, 
eíC.. etc..,. E l tipo "clavao" del eova. 
chnelisfa de horizontes limitados, sin 
más contacto con la vida de vorágine 
que el de un café con leche en “I,a 
Granja", dg Madrid, con el que pre. 
giimia d u ran te  varias horas— con la  
la aynda de infinitos vasos de agua—  
de "paraíso ar tif ic ia l”...

Lueco llegaron ^ r a  él ilos días 
susfuosos. E i “oha<iué-, la  chistera, 
1,18 tapices, IOS palacios... ¡;Y los sus­
tos!' Sobre todo, los sustos. Porque 
Manuel Azafia. a pesar de! cigarrillo 
qne s'is amigos dicen qne se tum(5—  
;pero poco '— el 10 de agosto de 1832, 
en el Ministerio de la Guerra, ha a te . 
Rfirado el pánico en cantidades ta n  res.

«Ur

P A R A P E T O
¡Hija d e  nuestra  alma! No insista 

'iue ' 'a cá” ya snhtm os todos que des­
de don Fernando  de lo» Río» el dpi: 
“ ¡Ah, de la in-oa!", iiysta don Manuel 
Cordero el d«!; -¡Ah. del enchufe! -, 
los m arx ls tas  Hs'iln ustedes hechos 
unos ■•navegantes" superiores.

P o r  algo Se cantg en los parapetos 
•'.No hay quien pueda 

no  hay quien pueda 
eon la gente 
marinera...

Alo mejor la oo,pla a  por ustedes. 
¡Ay qué risa!

Ei ceniinela qe ha dormido. Mal 
hecho, pero se hu dormido... Ha de­
jado 8u fusil, contra un  árbol, a  va­
rios motros de su  sueño. Mal hecho 
también.

Se desp ierta  a l  oír. a l sen tir  m¿s 
bien, unas pisadas, F re n te  a 61, un 
hombre armado. BU centinela pstá in ­
defenso.

— iu ié n  erea?— le pregunta,
— Soy rojo— contesta e l  hombre 

armado.
— ¿Rojo? I
— ¡Rojo!
Una situación m agnífica p a ra  que 

el centinela. Inerme, se eche a  tem ­
blar. Pero  el centinela es n a  centi­
nela español y  le  dice;

— Tráem e aquel fu s il ; allí, junto  
a l  árbol... *

El rojo va en  buaca del fusil y se 
lo trae.

aquellas tierras- Es «na  carrera, con 
titu lo  y  todo. H av  que saber  "las cua­
dro reglas" y iiablar una hora contra 
el .fachlsm o”. Saber "las cua tro  reglas’ 
es una  especi? de doctorada en el 
paraíso bolchevique de la peainsula 
ibérica.

ttu.

— Aho.^1— aiñatíe 'el ci^ntineia—  
dámelo y  dame también el tuyo.

líl rojo obeíjece, como un aut(^- 
m ata. ¿Qué intenciones eran las de 
aquel hom bre? Nadie lo sab rá  nunca. 
Quizá; su propósito fué asesinar al 
centinela. En todo caso, la  serenidad 
del centinela se ha impuesto. E l  ro . 
Jo obedece y entre<sa los dos fusiles.

Hemos hablado recientemente con 
un  comisarlo político rojo que ha 
abandonado voluntariam ente las tilas 
m arxlstas para entregaijae al “ fe- 
chismo"; ai “fachismo repuznante”. 
que se dice allá  y que decía él mismo.

f'omo es na tu ra l,  está, encantado. 
Resulta  que lo que hay y se yé en es­
te bando, no es tan "repugnante” co­
mo se decía, Resulta, por ejemplo, 
Oue en tre  o tía s  cosas, hay unas chu ­
letas em panadas que las pinta un 
p in tor  y no le crc-cn.

Ese comlaai-io político nos ha dicho 
cómo ge hacen comisarios políticos en

Hoy reconocerán esos insensatos 
(jae los 30 000 gitdaris que se en tre ­
garon en Pllbao, "senoillamente", lian 
sido mág inteligentes que ellos. ¡Qué 
felicidad cuando >;e duerm e sin tener 
Ciue i>“nsR,' en  la hu ida  cada cinf!o 
mínntos!

P o r  si acaso, A gíre 'tar  Joseba An­
dón! (así dico "-NapolBonchu'^ Agui- 
ire  one se llama éU V su esposa Za. 
bala ’t a r  Miren Karmele A síre 'rena 
(así dice su m n |" r  que se llama ella), 
es t ín  ya en Francia.

Dicen que |.a ido a Paría a ver la ex­
posición; pero lo cierto es que la ver-

2 0  P A O I N A S  2 5  C E N T I M O S

“ U A  a m e t r a l l a d o r a * ’
D e id e  «ate núm ero  “La  A m etralladora” c o n s ta rá  de  2  O p e in a s .  
A  p f s a r  d e l aum ento  oonelderable, e l p rao lo  de v e n ta  s e g u irá  siendo  a l  
m lim o. E l fa v o r de a n u n o lan te i y  le c to re s  nos obU ga a  n n  aaeT o  
esftierzo  q u e  g a s to sa m e n te  hacem os.

A FA H T IR  D E ESTA 8EK A N A

“ U A  A M  E T R A L L A D O R A "
2 0  P A G I N A S  2 5  C E N T I M O S

dadera exposición está en Santander y 
no la  han queridn ver de n inguna ma-

Si se hiciese un concurso para ele­
g ir el m ayor Jadión de Europa, el pre- 
ínio, por unanimidad y sin discusión 
ftlguna tendría <i«e otorgarse a  Ni- 
colau d’Ohver.

No se roban todos los días dos mil
quinientos millones de pesetas oro__
y en oro— ; cifra que el citado mise­
rable iia podido saquear de los sótanos 
del Banco de Espai5a.

— De todas m aneras— nos ha ase­
gurado este hombre— se nos exigía den 
maslado. Porque allí nr> sirve para 
nada sabe^ sum ar, resta r  y m ultip li­
car. Con saber dividir es bastante.

Vamos a atiponer que lo que e l co­
m isario politlc<( qitería decirnos es 
que sobra eon saber  ro.bar. asesinar, 
Incendiar y m artirlzar.

— o—■
El problema es muy grave. Los ■jas­

cos refugiados en! Santander sueñan 
con un barco que les Heve a  tierraa  
extranjeras. No quieren “ Jugar" más. 
Ellos no van a em puñar as arm as para 
defender a la  Montaña, te rr ito rio  qne 
no  tes in teresa  nada... Ahora bien, 
un in tento  de fuga en Santander es 
castigado con la pena de m uerte . El 
problem a es ^rave.

2s 6¡ “record" universal, lo astronó­
mico uel bandidaje. Los gánsters de 
Ohicago. Luis Candelas y  los mlnis. 
i J ' Os  socialistas son unos oaquiJlos sin 
im nortancía jun to  a este  Caco desco­
munal, em perador del latrocinio.

Nlcolau d ’Oiwer, a  quien Madrid 
llamaba, con su habitual gracejo. Ni- 
coiun de Envolver, era  un separatista  
cblrif, tím ido de apariencia, afe ita , 
do y  con los ojos b a j O b ,  vestido de lu ­
lo y  con chalina negra.

Parecfa un seTninarIsta.
Traducía a  fuerza de gafas los clási­

cos g r i f o s  a! catalán— lo cual no deja 
de se r  un esfuerzo tan  Inútil como 
contar has ta  cinco trlllones—y, per­
fectam ente desconocido, pasaba por 
este mundo alternando las te rtu lia s  
en los centros seoaratistas de barriada 
»;on la digestión de los parajes homé­
ricos puestos en dialecto de “oc”.

La República tu v «  buen ojo con 
Nicoiau de Envolver. Le dió unos 
cuantos enchufes adivinando en el 
aparen te  sem inaris ta  a l positivo pi. 
r a ta  y, c«n ©lio, le abrió  el apetito. 
Klcolaa de Envolver sustituyó la  di- 
eestión de  h o m e ro  por la  de las nó­
m inas y contribuyó a devorar el p re­
supuesto del Estado con la  colabora­
ción de sus mejores jugos gást'ricos.

EI 18 e Ju lio  le encontró de direc­
to r  de! Banco de E'spdña, cargo propio 
para helenistas, Pomo ge sabe. Ello dió 
ocaeión para que Envolver deaaroUa- 
ra  sus cualldaties cobibldas.

Cierta m añana se presentó en la  
calle de A lca li i'cpitaneando una fi­
la  (Je camiones y de foragidoa. Ame. 
na*(5 a los empleados del Banco eon 
los fusiles de sus  secuaces y a  las po­
cas horas, forzadas las puertas y am or 
dazados los guardianes— estilo clásico 
de los bandoleros- se  llevaba el teso- 
ru nacional por las buenas.

Dos mil quinientos millones de oro. 
íEl seminarista!

A utor  material del mayoi< atraco 
conocido en la Historia, Nlcolau de 
Envolvf-r gota del respeto del ugetls- 
mo, de  la C, N. T.. de la P. A. I. y 
demás cuadrillas de salteadores 

Es el Napoleón de! despojo, el Hi- 
maluya del asalto  a mano armada.

Ante él se po^ternan esos pobrecl- 
1Í08'— lo» Atadell. por ejemplo--<3ue 
«penas sí han llegado a  "chovicear” 
un p a r  de mllloaccloe.

l l ’ltram iserallf l ladrón separatista!

Ayuntamiento de Madrid



PREPARANDO UN ATRACO EH MADRID

■V'  k  I  J

-T e  advierto que no leñemos ganzúa. 
-P e ro  tenem os carnet de la U. O. T. 

(D« X para ' ‘La Amelralladora")

L-Sefior capitán. ¿Q uiere hacer  el favor 
de m andar que n os  cojan la pelota de 
tennis, que se  no s  ha caído al agua?

UNA FRASE

—¿E s suyo?...

EN EL CAFE

J7 )

m  m  m  .

U  garduña; Marcelino Domingo
Siente de admiración el pecho lleno 

por Ouzmán de Alfarache y Ginesillo.
Es vago de afición; de oficio, pillo; 
que se r  algo en la vida siempre es bueno.

Sus d ram as  nunca pasan  del estreno, 
pero  encontró un empleo más sencillo: 
introducir la m ano en un bolsillo 
y que sea  el bolsillo de un afeno.

Una abundancia sirve de consuelo 
a  la penuria de su frente estrecha, 
y si faltan ideas, sob ra  pelo...

Mas no, que me arrepiento y  contradigo, 
pues esta  idea si es  de su cosecha:
<;Nunca es mal año porque abunde el trigo!»

Rafael ALBERTl.

SOBRE UN MAR DE SANGRE

- ¿ H a s  leído? Francia presta  a los ro ios de
Valencia cien millones.
—¡Claro! Los ro jos necesiran cien millones
de francos: a lo s  nacionales le s  hasta  con
un Franco... ................. .

< D e  * * M a r c A u r e l i o  )

Prielo: —Descorcha olra , que " la  guerra 
es la guerra".

(De Rovéa para "La Ametralladora")

C om o vé la ‘‘cam ara ’ inglesa a los 
marxistas españoles.

(De Rovés para “La Ametralladora')

POR LAS NUBES

—Despacito, que e s  la primera vez 
que vuelo...
—y  yo también.

(De Rovis para "l.a Ametralladora )

El chofer; —¿Y el niño ha nacido asi? 
La señora; —Sf. pero más pequeño...

(De Flake para "La A m e t r a l l a d o r a l

La rapiña comunisfa consiruye en Moscú su torre de Babel.
(De X para "La Amelralladora")

El tren de fJarís viene con reiraso- 

—Me lo figuraba. En ese  iren 
lacinio, que jan>ás ha llegado a 
silio o la hora en punto.

EL
F r a i

El día :
j T l t o  del 
paCa! La 
Marruecos 
lantado, E 
(rente de 
escuestro 
gl jaasdo s 
ba España 
tasóla. ¡Ar 
ba Eepafia 
fecha.

Aquella 
luego Tetu 
miran abso 
la maraTlIl 
Sspafia COI 
largo del d 
el General 

_ “Vend 
m&r el mai 

Y los l e t  
lo como ea 
delindolos 
en el cielo 
motor a r t  
neral. Es el 
drid para a 
gu bomban 
darle lumbt 
Legión.

Otras crd 
cía de las ¡ 
ron a  re tra  
Al día sl£ul 
Tetuin y lii 
día. La tro 
triunfo cifn 
sabrá decir 
imperial e s  
cios, forjado 
batea a l fres 
hc^’ 1« a«uaT< 
ta  de RiHle 
«n al tranc 
nada menos 
4ue la Tida, 
Tar el muad 

“ Aqní agt 
tQ Tlctoria li 

E!I Qeiiera 
ana rosa de 
aan^re a  to 
ballesta j  ai 
iomlires, co¡ 
un íucrte  ta  
íuego, están 
«n su gran o 
marse reiljrii 
▼ lo  ya viejo 
Si General f 
otro tiempo 
Monte Argós 
Barios, los tii 
Vivido su Tld 
y Que hOy ap: 
ciencia nuev 
Otros, van a  
mera vez. Pej 
▼Odón, formf 

“ devotio í 
En la pía? 

íía 19 de jifl 
^agile ha er
espada de la 

— Aqai ! 
veces los 1 

condúcelos de 
España,”

El sol del . 
eldo, Y uo hi 
«nuíera lo qi 
“ración, Pran 
' Î^Ja espada i 
** forma a  su 
Wrial; ya gól 
“acer la Patri 
l^lta dedicarsí 
'® lue  nos so 

Noa hitn 
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F ranco  tom a su  espada
El dia 17 1& Zona Oriental al<a sn 

grito del mejor Imperio. lArrlba Es­
paña! I/ft voz prende eo el alma da 
tfsrruecoa, jugosa d e  heroísmo ade­
lantado. El teniente coronel TeUa al 
frente de la  Prim era Legión, sale 
encuentro amigo de Yagfle, gu« toma 
gl mando supremo de las tropas. lArri- 
ba Espafia! El ^ I t o  lle?a a la  Pea- 
jnsnla. ¡A.rrlba EspSfla siempre! ¡Arrl. 
ba Eepafia! T  el mundo tiene ya otra 
feeba.

A ^aeüa noelie ae eengulsta Ceata; 
luego Tetnán y Laraelie. Io n  clndades 
miran absortas hacia la  Península, con 
la jnaraTlUa en los ojos de oír e l Tlva 
Bspafia como un grito  de lA f .  A lo 
largo del día 18 debe llegar a  Rlfttea 
el General Franco.

_ “Vendríl en un  bimotor para  to­
mar e l mando de las tropas"

Y los legionarios guardan ya el 'de­
le como campo suyo. Se ¡ha el día 18 
delAndolos vacfa la  esperanza, cuando 
en el cielo de Rlffien aparece un bl- 
jnotor a vuelo bajo. No trae  al Ge« 
seral. Es el primer "en riado” de Ma­
drid para aplacar el alzamiento; pero 
go bombardeo bobo, sólo s lrre  para  
darle lum bre al entusiasmo t í t o  de la 
Legión.

Otras crónicas han  hecho ya no ti ­
cia de las circunstancias que obliga­
ron a re tra sa r  ol viaje del Caudillo.
Al día siguiente Franco se traslada a 
Tetuán y luego, a  Rlffien. Es medio­
día. La tropa es tá  form ada con el 
triunfo cifrado ya en los ojos. Nadie 
sabrá decir erte  momento de revuelo 
imperial en gue un jefe de los Ter­
cios, forjado a sangre y sol en los com­
bates a l tren te  de 1» misma Leside <[ue 
hc^ le aguarda, vuelv« * «u OMa wriari»' 
ga, de Rifílen a  pedirle a  sus itombret 
«n si trance máe difícil de Bspafla, 
nada menos gue I s  vida— "¿nada  m át 
«ue la Tida, mi OeneralT— ’’ p a ra  ael- 
Tftr el mundo.

"Aqní aguardo t n  tiempo dlficlli 
Cq victoria la  dejo a  1<A pobres".

El Qeceral lleva en el peoho, eotto 
ana rosa de la  guerra, que se abre e s  
sanare a todo tiempo, el ha&—pica, 
ballesta y arcabn?— legionario. T  sus 
hombres, cosidos por el plomo como 
un fuerte ta tua je  que les consagra a l 
fuego, están allí, mirándole los ojos,
•B su gran obediencia que pudiera lla­
marse religiosa. Algunos, con el n e r ­
vio ya viejo de las guerras, han visto 
al General en sus alardes mozos de 
otro tiempo afrioano, en Casabona y 
Monte Argósj son los antiguos legio­
narios, los fieles de la  muerte que han 
vivido su vida con pena y  con gloria, 
y flue hoy aprenden a  llorar como «na 
ciencia nueva del coraídn cansado. 
Otros, van a^probar el alma por pri­
mera vez. Pero en todos la misma de­
voción, forma española de la  discipll 

“devotio Hjerlca”.
En la playa de Rlffien, mediado el 

flia 19 de juíto, el teniente corona 
^agUe lia entregado a l Caudillo la 
6spada de la guerra:

— Aqoi los tienes. Tti, cfiie tan ­
tas veces los has llevado a la  victoria, 
condOcelog de nuevo por el honor de 
“ «paila, »

El sol del Africa se desploma ven­
ado, Y no hay mando que sospeche 
“ Quiera lo que ha  significado esta  
dación. Franco toma su espada, la 

espada de los Tercios; su puflo 
formó a  su medida. Es el signo Im- 

56rial; ya gdio falta hacer la  guerra,
®cer la Patria  y la  victoria; ya sólo 

ta dedicarse a  morir con una muer- 
<jue nos sorprenda levantando Es- 

® 4. Nos h»n robado el m ar y apenas 
tenemos la  t ie rra  necesaria donde 

pernos muertos; pero nada Importa.
este hrazo y este abrazo ya no hay 

’®ra imposible, General.

El h o m b re
^  hora de Marruecos tiene un 

°ifibre. E n  el filo de todos los mo- 
Otos históricos, hay un hombre, o 
^Oaencia. Y Dios ha puesto al fren­

te

te  de esta hora fundam enui de Espa­
ña a l teniente coronel YagUe.

Hay que dibujarle sobre un fondo de 
paisaje difícil. Aridas lejanías preparan 
esta  fecha para  que las tropas ap ren ­
dan su oficio de salvar a  España. Ya- 
gUe les habla de honor, de la  Patria, 
de la  Muerte; y con estos principios, 
que no van más allá de su misión, ya 
tiene pertrechada* sus tropas, dis­
puestas para Ja lucha espiritual. Cuan­
do llega el momento de la proclama» 
clón, Yagüe es enlace con la  Penín­
sula, obediencia y mando, guión del 
alzamiento. Levanta el Africa con el 
m ar en contra, arenga las ciudades, 
reduce jefes enemigos; y asi «n día y 
o tro sin darle tregua a  la  dificultad, 
combatiendo con todos sus poderes 
contra  ese ambiente de fracaso que las 
radios rojas pretenden conducir sobre 
Marruecos.

Estos son sns hechos, pero no su 
alabanza, que nadie lograrla escribir. 
Llevó en vilo su hora, pero nadie la 
cante con halagos. A un general de la 
I/egión, la  alabanza le estorba como 
una impedimenta iníitil en su breve 
macuto de guerrero; lisonjas ampulo­
sas de ciudad gue no cuadran a  la be­
lla intemperie desnuda, cuando ge lle­
va la  vida a  las espaldas y e l pecho 
descubierto para  el sol de las guerras. 
Yagüe degprecia los goslegos fáciles. 
Tiene blanco el cabello para  decir que 
la Naturaleza le quiso patriarcal: pe­
ro él se tercia el gorro con donaire 
viril y deja a  un lado su corona blan­
ca.

P rim e ra  lu c h a  contra 
el su b m a rin o

Marruecos se ganó y aü a  sobra es­
pada, La Legión no es fuerza para un 
solo lugar y un solo tiempo, sino el 
arm a de todas laa victorias, acción v i ­
va gue va propagando el triunfo en la 
pelea. Va ganado M arrueos ,  la  Le­
gión espera a  la orilla del mar, la  ho­
ra  de sa ltar a  España. Pero al mar 
se los llevan prisionero los barcos 
enemigos.

Apurando a  las naves que nos que­
dan, se consigue pasar algunas tropas 
ft la  Península. El caíSonero “Dato” y 
el "C hurruca”, que ae hallaban ancla­
dos en el puerto de Ceuta, salen hacia 
Cádiz e l día 19 llevando fuerzas de 
Regulares y  Artillería. El viaje se ce­
lebra  sin ningtln contratiempo, pero 
al volver los barcos a l Africa, la  t r i ­
pulación del “Churruca” se subleva 
y  se hace al n>ar después de haber ase­
sinado a  sus Jefes. El “Dato” regresa, 
sólo, a Ceuta y deste entonces qued;; 
a  nuestro lado, como vestiglo insigne 
de «jna m arina leal, para  hacer fren­
te  a  toda la  arm ada roja.

Dos aviones siguen llevando tropas 
a  Cádiz, Sevilla y Jerez. Con esta do­
cena de hombres que asi logran sa l­
var cada día el Estrecho, se inicia la 
conqiiista del Sur. Pero no os bastan­
te. Hay que pasar más fuerza; hay que 
«mpiijar el alzamiento, que aún perma­
nece absorto, hacia la  zona ro ja ; hay 
que c r u z ^  el mar. El enemigo anda 
oculto por el Estrecho; se piensa en ­
tonces en combatir de algfln modo es­
te  poder del diablo que hace impo­
sible la navegación. Con heroísmo gue 
h a  quedado Inédito portiiie la  Histo­
r ia  vuelve a  ser estrecha para E s ­
pafia, los legionarios In tentan una lu ­
cha contra esas "m alas ralees” de la 
escuadra enemiga. En una barca pes­
quera han emplazado un cañón camu­
flado con redes y a  media noche se 
hacen a  la  mar. Toda la aspiracióu 
de estos hombres, la suerte  que ape­
tecen, su jtlhllo final, es que surja  un 
eubmarino con propósito de abordar­
les para hacer fuego y hundirse con 
él. A allá están, en el mar, a solas 
con su audacia. Invitando a  una m uer­
te  que no llega.

P escad o res  arm ados 
a  Tarifa

Tripulando un falucho desde Cá­
diz ha  llegado a  Ceuta un oficial ae

la  Marina. Hav que llevar soldados 
a  levantar en vilo Andalucía. Se o r ­
ganiza el convoy. Por el Estrecho 
pasan, como amenaza suntuosa, los 
barcos enemigos: todos los partea de 
las radios rojas que intercepta Ceu­
ta  son órdenes rigurosísimas que Ma- 
drid  les da  para una fuerte guaudla 
del Estrecho.

En dos barcas pesqueras ae Insta­
lan los 120 hombres de la  IS. com­
pañía del Tercio; y a  media noche, 
en el sigilo de una emoción intensa, 
se hacen a  la  mar. En cubierta dis- 
frazadiTs de pescadores, varti los dlee 
o doce legionarios que constituyen la 
tripulación. Es la  noche 2 i  de Julio. 
Salen al m ar echando sns rpdes cuan­
do a  mitad del Estrecho un crucero 
enemigo les descubre y acude a  regis­
trar les  con sus reflectores. Un legio­
nario canta una canción del viento y 
sal. como una jarcia tersa ; y todo el 
cielo de Julio está perplejo viendo pa­
sar las barcas, sin cambiar de rum ­
bo ni canción. Junto a l lomo del cru­
cero enfmigo. Sólo cuando la  heroi­
ca espedición en tra  en Tarifa, advier­
ten ,.^  engaflo los marineros rojos; y 
como represalia por su propia impo­
tencia. bombardean Ceuta en la  ma­
drugada del día 25.

C eleb rac ión  de  la 
g ra n  a v e n tu ra

Honiljre a  ¡lombre, por el aire y por 
el laar, con esa equilibrada maravilla 
de lo heroico y lo sabio, Marruecos va 
entregando sus fuerzas a España. ¡Qué 
sedienta de triunfo está la  t ierra : To­
do lo embeben estos campos que sus­

p iran la  paz. Con un homore ireate 
a  cada pueblo el general Queipo de 
lilanu se gana el Sur, que es ganarse 
la  alegrja del cielo. Pero hay i|ue ir 
máá aüá ; Han de correr Banderas por 
Castilla; hay que paaar el Estrecho 
de una vez para siempre, jugándonos 
en él vida y guerra.

Para  gue iodo ei cielo esté pen­
diente de nosotros, el Caudillo dis­
pone el milagro. Con las dos naves- 
correo que hacen servicio entre Ceu­
ta  y  Algeciras, un barco mercante y 
u a  remolcador de las Obras del P u er ­
to  se organiza el convoy. De nuevo 
lispaña sale a gauar el mundo coa 
una simple alegoría de mar. Ei "Da­
to", que sólo es ya un viejo corazón, 
gallo magnifico de nues tra  Marina, 
escoltará, ayudado por un '“Uad” del 
puerto, la expedición. Lo demás es 
u n  m ar erizado de dificultades. Los 
técuicos aconsejan a  Franco desis­
t i r ;  el enemigo puede hundirnos im­
punemente la  mejor fuerza aue te- 
nemos para  llevar adelante la  guerra.
No im porta; venceremos e l mar. Es­
paña se decide por la  vida dificil.

Todo está  dispuesto para hacer­
se a la m ar el dia i ,  pero una densa 
niebla impide la  salida, y Dios depa­
r a  el dia siguiente, día de la Virgen 
de Africa, P atrona de Ceuta, como 
una prodigiosa señal de su custodia.
Son las tres de la  tarde. Unog aviones 
inspeccionan el Estrecho y nos traen 
la noticia de gue no hay enemigo a 
la vista. Abre mar el “Dato", al gue 
siguen las dos aaves correo, el barco 
mercante y el remolcador; cierra 
marcha e l “l/ad". E n  total, naos 
2, 000  hombres confiados a l  milagro:
Son fuerzas de la  Legión, Hegularea, 
Artillero# y 17 falangistas de la  Ban­
dera Marroquí. El general T ranco 
presencia desde el Monte Hacho el 
paso del convoy; va en él cifrada la 
posiijilidad mejor de seguir la  guerra.
E a  el Estrecho está, aobre esas cinco 

naves que desafían el rigor centra­
rlo, nada menos gue la  fu tu ra  geo­
grafía de Europa. Nadie podrá me­
dir lo gue este  instante significa.
Una ciudad lo sabe: Ceuta; militares, 

paisanos, mujeres y nlftoe han  ido a  1& 
muralla a  presenciar absortos el peso 
del convoy.

Hay m ar gruesa: en algunos mo- 
niontcs se tiene por imposible que los 
barcos puedan continuar su marcha:

el m ar ya es enemigo insigne por sí 
sólo. Cuando están  a  dos millas es­
casas de la  costa, el remolcador debe 
volver ^  puerto, pero su» compañe­
ros de aventura siguen hacia adelar.- 
te. Ya apenas se les ve. A medio mar, 
cuando todo parece más propicio, un 
contratorpedero rojo gue se haEaba 
oculto en una cala, advierte la  m ar­
cha del convoy y  sale a  detenerle. 
Todo ge lanza al aire, por perdido. El 
“Alcalá Oallano" alcanzará a  nuestro 
convoy ya cerca de Algeciras y  aill 
podrá sin riesgo alguno hundir a  su 
placer los cinco barcos. Es un im ­
pulso heroico que la razón no abar­
ca. El comandante ffel “D ato” se lan­
za a l  abordaje del contratorpedero, 
porque no le alcanzan sns cañones; 
es ta  es la  equivalencia del cuerpo a 
cuerpo de los legionarios. Lo que no 
pueda el arma, h ^ a lo  el alma. Hay 
en  nuestros barcos un zafarrancho su­
blimo que debe llegar al cielo: loa 
morps gritan enardecidos su trágico 
aspariento de combate; loa leglona- 
narios cantan himnos gue llevan en 
los labios el sabor de la muerte. ¡Y 
a dos millas de España, Señor! Adiós 
la  t ierra  y el morir con la  sangre so­
bre el pecho, en los campos; adiós las 
ta rdes blancas gue Hadii y  las te r ra ­
za;) de Hányera ¡a m uda con su sed 
ds granadas abiertas.

A tiros de fusil se defiende la  Le­
gión desde los puentes. Pero cuan ­
do el “D ato” se lanza contra el ene­
migo ofreciéndose a  él ccmo preea 
segure para  que pueda en tanto lla­
g a r  a Espafia el resto  del .convoy, 
“Aloftlá Qallano” huye Indigno á r t  
m ar hacia su« playas, ^ p a f i a  «a Tía' 

salvado. ¡Saltad a  tierra y  bendecid 
a l cielo, espaüolest Toda la  índole de 
la  guerra  fu tu ra  está ya en esta  Is» 
cha Impar y prodigiosa, del Estrecho. 
E n  Ceuta y  Algeclras se han celebra­
do fiestas; las nifias cantan an ala­
meda en torno:

“ jVlrjfen del Carmen, Señora 
del bien bogar y  la  náoar sonorat**

Y el general, desde su gloria, Isa 
dicho: “Dios está coa nosotros" T» 
nuestra vida empiesa desde a g n t

Epílogo y  el cántico
Y cruzaron el m ar y llegaron a Ds- 

paña. Las mocitas del Sur se miraban 
lo^ ojos en la  luna de Julio y  un  aire 
suntuoso de jazmines rondaba el ta ­
lle de la  serranía. Por aqu í pasaron 
los hombres cantando tuertee palabras 
de am or y  de guerra:

“MI divisa no conoce ®! míefio| 
n il destino tan  sólo ea su frir; 
mi bandera, luchar con denuedo 
h as ta  consejfulr vencer o morir.”  
iN o sabíais vosotros gue a  la m usi­

te  hay también que ganarla  como ua 
reino difícil? íQue conseguirla coa 
el fuego en los ojoe, como a  la  ena­
m orada .. .?  Ya cruzaron el mar. Ya 
ae cifren el cielo a la  cintura. T  la  
t ie rra  se los lleva conalgo, tie rra  aden­
tro.

De Norte a  Sur, en San Marcial y  
Talayera, en ' Badajoz y Oviedo, ea  
los verdes olivos cor& beses y  en  la* 
montañas vascas, por toda España ea  
cruz, hay  cuerpos legionarios en  vi­
gilia pasmosa, señalando los limites 
«upremos de nuestra  reconquieta. 
“Hasta aquí llegó E s ^ f i a ”. le dicen 
a  la Historia. Así es la  ofrenda fuerte.
¡Qué lejos ya la  hum bria de Ketama 
y las palmeras fáciles de Arzila!

En esta  contrición de aniversarios 
que golpean el tiempo con su  ritmo 
imponente, yo vine a recordar aquél 
trance difícil del Estrecho, cuando 
unos htimbres ae dejaron el Africa 
por venir cantando su canción de guft- 
rra . “A vencer o a morir", declaai. T  
asi fué. Un año ya de muertos, ü n  
año de victorias. L a  canción se hf 
cumplido, mi general; m uerte  y  v i^  
torla, sean para España.

Manuel AUGUSTO OABdOJl.

Ayuntamiento de Madrid
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HIJOS DE IBARRA
COSECHEROS Y EXrOlíTADOEES

Silencio en el monte, 
ya la  noclis avanza 
y ea  el parapeto 
uenaii las descargas, 
ue a  chusma roja 
on traición dispara,

1 loiS que impasibles 
su vida ofrendaran, 
a  la Patria  una, 
libre y grande: España.

Eran  cinco herraanos, 
loa de aquella escuadra, 
eran  ciiK'o mozos 
que desde au infancia, 
con dolor velan 
au P atr ia  u ltra jaba, 
por las liü''dss rojas, 
traif^oras y falsas.

Til día pretenden 
a MoMOii eutrpgiiila: 
su i’a trla  peligra 
y ellos po-r .íalviirla. 
pon i;raii hi/Arrlii 
empuñan !us armai4 
y '-011 alegri»!
Viin ¡X la butdlla.
(lelanrto a ‘<as padt'es 
y a sií*novia iijoadii.

Madft !«s arr-'dra,
(le nada sp cfliinaii, 
pnes solo desi an 
sa lvar  a  sn Patria  
y  de Iti vi< roria 
gozar en !<uh casíis 
con aquella muza, 
que con ansifi agnarda.

F h^ irla la noche, 
ya rayaba -d alba 
y en e! hori^onri- 
la  luna brillaba.
Re oye una oornetu 
tocar generalfl 
y ellos con pre“(eza 
preparan las armiis.
¡Por fin 8-=! les logra 
oiitrar en batalla!

• • •

r n  ' ‘paco ' enemíco 
«1 siluncio rasga, 
y 3i sargento Hirlso 
rozándole pasa 
y éstos buenos mozos 
do bravura ianfa. 
«■onientan el tiro 
ron  sus carcaiailas.

• • >

N uestra artiUerfa 
Tomlta m etralla 
V la Infantería  
p«>r el mont<. avanza. 
Amelralladora 
-  que es la m ejnr nrma,- 
Hutv a<iuella.< lomas 
ron sí'Siiida'í ráfua¡is, 
y  obliaa b los rojos 
a volver la -sjnilda,

Pierdtii S u  líbjetivo 
y hHceii retiiHda.
Se oy.> nuil roviK^ln 
(|iip a oraí-ti.n tocaba 
y el .loldad') reza
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Fabricación en general de efecfos de bronce y Melales - Lámparas para minas marca '‘Hilbert" 
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PUEYO HERMANOS ,
AMAACKN HE I-OZA, CKISTAL Hl'líUC) * 
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san Pftbl», it4 Telefono 2I-6K0
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— -  .  B I - . ------- -------------
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R e s e r n $ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.SI)0,DDO f t -
C a s i  C e n t r a l :  S a l i m i n o a ,  c a l l e  d t  Z i o i o r a ,  l
E D I F I C I O  0 6  S U  P R O P IE D A D  
S U C U R S A L E S  Y AGENCIAS:

Alba de Tormes, Aldeanueva del Camino, 
del Puerco, Avila, Bílar. Burfulllos del Cerro. 
Candelcda, Cañaveral, Cfudad RodrlRO. Coria. 
Hervás, Jarali de la Vega, Lumbrales, Mlalaaas. 
Peñaranda de bracamonle, Plasencla. San Víceni* 

de Alcdtiiara, Vlllafranca de los Barros, 
VITlgudlno y Zafra.

O PE R A C IO N E S  Q U E  REALIZA:
Cuernas corrientes a la vlsla y a plazo. Caja d* 
ahorros en líbrelas ordinarias de cualquier tía»»' 
lengan o no condiciones llinitallvas. Impóstelo"*' 
a plajo rilo, abonando a lodas ellas Iniereae» « 
los Mpos máximos aulorizados por el Consei» 
Superior Hancarlo. Compra.venla y cuslodn “• 
toda clase de valores. Descuento y cobro de cu­
pones y Ktulos amorllxados. Canie y eo"''* ,1„, 
de lllulos. Suscripciones a empréstlios. 
lo y negociación de leiras documentarlas y , 
pie» Préstamos v créditos con garantía person” 
y de valores. Olrós, órdenes lelegráficas y can 
d< crídito sobre España y *1 extranlero. Acei’'"
ciones y doinlclUaelones. Compra y venía o® ^  
Heles y monedas e*lraii|eras. y, en ?!„
clase de operaciones de Banca. Bolsa y Camo ' 
Se facilitan MUCHAS para el ahorro a domlcMw

C A JA S DE A LQ U ILE R  ,
Departamenloa Individuales desde SO Pías, al ‘

( V U I I I  i n i t A n  - u r  v h " >  —

:i in Tiimíiculada, 
iaual (¡ne la  moza 
<iiie con anxia flcuardn.

vK' i 'on ixo  Tinz

¡ARR BA E SPAÑA !
Envían un saludo a los combatientes de \

CASA S E G U R A D O
t a n i s e r l a  t  a r l l t s l t i s  d e  g r a o  f a n t i s l i  

SALAMANCA ^
tPublkidnd «Ulfe;L

B R i m  S A L C H I C H E R A  P A C O  I G L E S I A S
fr inn ii Mitiito d4 Abáain. ínui*i *

U« casa de lo» embutidos selecto». iJ  V i  ̂ ij, 
batatu venda. Especialidad en liii'
Compee una vei en esla casa y serU nue»'- _ .
.  . . .  prescindible cliente - '  . 

SAL.AIVIAIM CA--------------------------
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REALIZA;
1 plazo. Cala d«
cualquier el así' 

is. Imposición** 
'Has fnfereses í 
por el Conselo 
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I y cobro de cu­
nte y conversión
stlios. Rescuen- 
nentorlas y 
aramia persoM' 
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jrro a domltUi®'
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LA IGLESIA MISIONERA 
DE ESPAÑA

En los alborea de la iiueva era  en 
jue  nuestra P a tr ia  vuelve a eutroiL. 
caree con la España auténtica que 
(¡esenipeñó una providencial mi8i<ÍQ pn 
el mundo, bueno será 4ue recordemos 
Ja grandiosidad que en traña la misión 
d« España en e l plauo en que la Pro­
videncia se ha colocado.

Ua palabra 'niisión '' significa el ac . 
to por el cual alguien es enviado a  un 
cometido determinado y en traña lo®, 
derechos que se le confieren. los de. 
jjeres que se le imponen y las prero- 
gativas que se le otorgan, Y ea  este 
geatido tal palabra ha adquirido ca ita  
de naturaleza e a  e l muu4o diplomá. 
tico y a u n  pu ej mundo politico. Pero 
la misión de España no puede cou- 
teuerse en Iuh marcos n i diplomático 
ni politicü. Si queremos liegftr a. enten ­
der cuanto putraña la  misión de cues- 
ira  pa tria  tRnemo.» que buscar su sig. 
luficado propio en el lenguaje de la 
Tenlugia.

La IVologia, Reina de las ciencias, 
nii« enseña que la misión existe, au ie  
todo, en Dios. Ei Hijo de Dios, la Se- 
Kuiida Persona rlp la Sanilslmu PrinL  
dad procediendo desde toda la  etenil- 
dad del P adre  ha  recibido de G1 una 
misión que realizar en el tiempo; la 
misión de la Redención del género hu- 

- mano, perdido poi el pecado d e  Adán.
V Jesucristo nues tro  Redentor lo lleva 
a  cabo derraraando su sangre en la 
r ru 2. reintegrando de esta, su e rte  al 
liombre a l  derecho a la herencia celes- 
tiul.

El primer acto de la misión se ha­
bla verificado. Pero  hacia ía l ta  com­
pletarlo creando una perm anente ¡na. 
titución qiie llegando a todos los hom ­
brea, imsiera eu sus manos los frutos 
de esa Redención. Y tenemos la Iglesia 
fundada por Cristo. <|ulen envia a  sus 
Aprtstoles como E! fué enviado por el 
Padre "eomo el P adre  me ha enviado 

asi yo 08 envío a vosotroa... y  estaré 
con vosotros hasta  la consunlaclón de 
los siglos.’’

T..1 IGIJÍBIA OVEHPO
M ISTrrO  DE CRiSTO: ;

Si record.amos ahora la doctrina de 
San Pablo magistralmente- expuesta 
por San Agustín, veremos ,nue Cristo 
cumpliendo la  misión divina qu« tra jo  
al miindo para  pei'petuarla no sola­
mente instituye a  Iglesia sino se hace 
Un ser con ella. E  Cristo total lo cons- 
litxiyp la cabeza y el cuerpo, dice con 
frase lapidaria San A guítin, la cabeza 
el Iliio Unigénito de Dios y el cuerpo 
la Iglesia.

Cnerpo místico pero real y vlvlen_ 
por la accií'in continua con que 

Oi'lsto lo vivifica realizando una  con­
tinua misión del Espíritu  Santo, e in- 
ínndiendo con sus divinos carisnias la 
Vida de la gracia sobre todos los miem­
bros, haciéndoles participar de la mis 
®a divina vida d'j Cristo, constituyén. 
dolos hermanos v coherederos con El 
i3e su misma gloria Inmortal.

I..A KJ1..EKIA VTSim.i?- 
Mas esa vida íntima, ese mistico 

¡BfluJo de la cabeza invisible sobre el 
cuerpo que a ella está  n r ldo , tiene su 
realización en el tiempo y en ei es. 
Pació, de una manera visible.

No e« la  Iglesia como han prelen- 
áido loa protest.'intes una sociedad de 
Wpiritus, una comunidad de almas; es 
además de esto nna realidad tangiijie, 
“na sociedad de hombres, cuerpos y ai- 

Le es preciso per tan to  ara lgar- 
*6 sólidamente en el suelo; y sus me. 
áios de santificación tienen que estai 

nicance d« todos. A esta  ta rea  prfr- 
lisamente se enciimina toda  la activL 
®ad misional, toda la labor de! mlsio- 
Oero.

CONSRri'EXriA  P R .U ’TU
CA DE 8U5I.\ TR.tSSrK.N.
DENCIA: : : : : : :

El deber misionario de im plan tar la 
Siesia de manera estable en todo el 
«ndo Infiel es tá  vinculado directa. 

®ente el mero hecho de ser cristiano. 
®®o se deduce de la  razón an tes dl> 

Porgue 8l la  Iglesia es el Cuerpo 
, ®''fo de Cristo y jun tam en te  con

1 ( 2

aii
® **8 la Cabeza tiene la mlaloii rte

la  salvación de los hombres, todos los 
hom bres desde el momento que perte . 
neceihos a este Cuerpo Mistico tene­

mos la  obligacióa de esta  d>viua misión. 
A hora  bien, al Cuerpo Místico de Cris­
to  nos unimos constituy^ndoao» m iem ­
bros suyos pov e l sacrHmentu del bau­
tism o; luego desde <tue somos criutia- 
noü tenem os la obligacióu sueratisima 
lodo» y cada uno de procurar llevar a 
cabo ena divina misión.

A S I  1 , 0  K A T K N D I O  E S -

1 * A S \ :  : : : : : :  

Y no hab rá  habido mi pueblo en la 
t i e r ra  que haya citl^nilido tan propia­
m ente  este sacratísim o deber de la 
evangelizurlón del mundo como el piie. 
bki español. A hí e t iá n  los momeutos 
perennes p a ra  la  hlsioriu. su acciúu 
en las Indias y Filipinas y en todo csl 
mundo. Ahv están alior» mismo los 
rieutoA de sus misioneros que esuav- 
rldoü por todo» los c o n t in eo e s  cum. 
píen a la perfección la divina raisióii 
de la «.vangelizaclón del mundo. Y iio 
.solo en tre  los infieles, s ino tanSbiéu 
aqu í dentro de nues tra  P atr ia  a  re ta ­
guardia miaional no se duerme y sabe 
com paginar las perentorias ateoclones 
de la  presente guorra  con la magnífi­
ca .Tornada Misinneni del Dolor del 
® ía  de Pentecostés y  podemos asegu­
r a r  s in  tem or a equivocarnos que en 
el próximo Día Universal de Misiones 
tampoco h» de faltúr la Espafia au tén . 
tica en el couclevto universal de la Igle 
siu con sus oraciones y limosnas por 
la Obra la  más divina de la Propaga 
ción de la Fé.

A  A  A  A  A  ó  A

£L  n 4 F s n ? o  ( u i » . r o

¿ E  el m aestro Curriio , 
el de) Aceite Azanil?
—Si zeñó, ¿ q u e  se le ofrece? 
—Que ya se l'ha dao fin 
a los  1.500 kilos, 
y  quiero mande 3.000 
porque dicen los  piniores 
que habiendo Aceite Azanil 
no quiren ninguna cldse 
y están queriendose ir.
—No tenga el menor cuidao, 
que y a  va p‘allá Azanil.
—P or la sa lú  de su  niño, 
¡haga ese  favó por mil

E l a ce ite  A Z A N I L  h a  tr lu ifad o  

rotandam ente y  e s  iu d lsp en ia b le  

en  e l  m ercado.

P L A Z A  N U E V A ,  1 4  

TELEFONO, 2 6 .4 8 0

S E V 1 I.1 .A
( P U B M C I P A D  “ U L P B " )

G R A N D E S  d e  Tqidos, Paquete- 
i i i i i n p i i i - n  Confecciones yALM A CEN ES artículos d e  viaje de

SiSOSES DE PEREZ y PillOIIIIIS
Plazo d e l A ngel, 38  C á l á U A U P »  
Teléfono. 11-60 O A L A M A n U A
_____________________ IPüblIcIdad tUKe»)

Sastrería CO IM BBA
Corzülo, l 9  y  M elindez, 1

T e i é f o i . 0 ,  1 3 - 2 3  S AL A M A N C A
____________ __________________ (P u b l ic id « d  *Ulfe»(

£1 m ejor C A F £  expréa y  corriente  
■ e  com pra e a  U LT U A M A B IN O S

F £ D R O  M A G I A S
Avenida de Hir»t, 3 ,-Tel. I.Sez.-SALAMANCA

( P U b U C l P A D  * * U { , P B ” ) _________

Reservado para el

Banco de Avila
F A B R I C A  

D E  J A B O N E  S " S A N  A G U S T IN ”
PAULINO FRAILE V FRAILE

R«ía»o del Aní», 3«^aiamanca Teléfono, 1.939
(P u b l i c id a d  <Ulie>) .

“ EL TRUST DE LAS MEDIAS”
E S F E O i a X I D A D  B B  iU E D Z A B  

^  7  OaZ.OETZBrES ^
C  A  IV1 I S  e  R  I A  

P la z a  M ayor, 17 y  18. - S a lam an ca
( l > Ü B l - i C t D A P  “ U L F C ’ )

Prim era Sastrería de S evilla

PAÑERIAS LUQUE

Tetuan núm. 7 . - SE V IL L A
( P U B U I C I B A D  " iU . P b T

VIRGEN DE LOS REYES
F A B R IC A  D E  CBOOOI.ATEB  

7  BO U B O N EB FXNOS

S E V I L L A
( P U B L I C I P D  “ U L P B " )

C  O  H  E  R
La m^jor sastrería de MILITAR y PAISANO 

e c o n o m í a  y  DISTINCION 

Or. RIesco, 3S, - Teléfono, 22-58, -SALAMANCA
_________________________ ( p u b l i c i d a d  • • u l > b '*)_______________

BENITO DIEGO BELLIDO
C o m p r a - v e n i a  ú e  P I E L E S  o®*»

y  L A N A S  d e  t o d a s  c l a s e s

A i d i ,  d «  R o í r ( | ¡ i i e z  S i a p a d r o ,  1 3  •  T e l é i s ,  1.1168 r  I . I 1 S
S A L . A . V 1 A N C A

( p u h l i o h a d  • * u l h b ‘ )

Bazar C O L Ó N
L á  m e l o r c a s a  y  m á s  e c o n ó m i c a  en  c o n t e c c l o n e s

■ ■ i  P A R A  -  .

C A B A i . l_ E lR O  Y  rSJIÑO 
P la sa  de la  U bartad , 1 SALAUAirCA

< P U B I . ¡ C I P A D  “ m . h a ” )

R A R I D O  A I _ G E O i R A S  o m m i b u s  . p u l l m a i n i n j

Efflpnsi í»  I rusporles  ds Vitjefsi y Uercscclfit, eatre Sevilla. J e ru .  l lBuirai,  Ceuta, Taiig» y Caialilaiici 

S E V I L L A :  A v e n id a  Q u e l p o  d e  L l a n o ,  6  -  T e U l o n o  226(Xi.

I B Ü E Z :  R e s l a u r a o t  " B l  C o l m a d o "  -  T e i¿ r o n o  1074.

A L G E C 1 R A S :  M a r in a  n ú m .  6  -  T e l é f o n o  1^7. ( p u b l i c i d a d  " u l p O

BANG O  D E  IiA  C O R U N A
O A P IX A I . :  D I E Z  B K I I J .0 8 ÍE a  D E  P E S E T A S

L A  C O B i n V A  (PUBtlCDAP "ULFB")

S U C U R S A L E S :

BETANZOS - BARCO DE BALDEORRAS -  CARBALLO C É E  - CEDEIRA - EL 
FERROL - LA ESTRADA - LUGO • LALIN - MONDOÑEDO - MONFORTE - 
M E L L ID 'N O y A -Ó R D E N E S -O R E N S E  - PUENTEDEUME - PADRON - RUA 
PETIN - SANTA MARTA DE ORTIOU EIRA -SA NTA  EUGENIA DE RIVEIRA- 

SANTIAGO - SARRIA - VILLAGARCIA - VILLALBA - VIGO - VERÍN

Ayuntamiento de Madrid



ALELUYAS D E LA «AMETRALLADORA^

ií

VIDA DE MANÜEL AZAÑA - TIPO DE MALA CALAÑA

1 En un m artes su  mama 
nos le obsequió en Alcalá.

2 Al ver aquél papagayo 
la mamá sufrió un desmayo.

3 Por un error, la niñera 
le daba la vinagrera.

4 Y fué agrio, por la lacfancia, 
desde su m ás tierna infancia.

5 Siempre haciendo daño está 
por donde quiera que vá.

6 Las mujeres no le quieren 
y su s  desdenes le hieren.

7 Pero el dice: —¿ “ Q ue m as dá? 
Porque a  mí, ni fú, ni fa."

8 De la nada va, en un tris, 
a se r  amo del país.

9 Pero de soberbia ciego 
a  E sp a ñ a  la prendió fuego.

10 Ahora no vé solución 
y llora el muy cobardón.

11 Sabe , que sus cuentas salda 
fusilado por la espalda.

12 Justo es que sufra el castigo 
por dó m as pecó el amigo.

Ayuntamiento de Madrid



LA BATALLA DE BRUÑETE CONTADA POR LOS ROJOS

LA CORUÑA YA ES NUESTRA!
g r a c ia s  AL TALENTO DE NUESTRO GEISERAL MIAJA Y AL 

VALOR DEL EJERCITO REPUBLICANO DESDE AYER PODE­
MOS HACER EL BURRO EN LA BELLA CIUDAD GALLEGA.

(Crí'inlca de nuestro enviado ♦‘spiTiüi)
El pueblo puede esLar contento Ai 

íln 'a  victoria, ijiie untes solo nos 
gonreííi, ae ha  reido dcl todo. No por 
esperada lia sido menos emocionante. 
FI pueblo revolucionario que sabe su ­
frir, replegarse y aguantar, puede es­
tar satisfecho de los hoi^bres en quie­
nes puso su confianza.

La Coruña. la bella ciudad galle?», 
ijue con paciencia esperaba la hora 
¿e su liberación para poder d isfrutar 
de su Esta tu to  que gentilm ente le dió 
la Itepública el ano paaado en Marzo, 
puede d isfru tar  de éste y  de la  liber­
tad.

Desde diaa pasados la caima, con 
pesadez de agobio, se hacia sentir  en 
el frente madrileño. Nuestros sóida, 
dos, bravos en tre  los bravos, recosta­
dos en laa encinas del Jai'ama goza­
ban de tranquilidad. Su único traba .  
Jo era el de espantarse las moscas que 
66 posaban sobre sus lomos.

Pero en M adrid se traba jaba ; Ki 
horas semanales, según marca la ley. 
pero so trabajaba.

Los dótanos del Ministerio de H a­
cienda eran el crisol dou4e el Estado 
Mayor leal preparaba entre planos y 
planos la redoma de la victoria... La 
gran ofensiva eataba en gestacJón. 
¿Tendríamos la suerte  de Talavera? 
¿Serian aquellos preparativos para  to­
mar Toledo por aexta vez?

Pronto lo sabríamos. Todo estaba 
listo. Al2:o gordo iba a  pasar. L,os 
cronistas de guerra  esperaban.

Al fin pasó. Pué Prieto.
Sin detenerse entró y descendió al 

laboratorio de la  guerra. Pasadas a l­
gunas horas sadíó nuevamente. Esta 
vez iba acompañado del general Miaja 
y otros prohombres del régimen.

—Algo se prepara. Mañana a  estas 
horas tend rán  ustedes noticias jsensa. 
íionales.

Dicho ésto tomó su blindado y des. 
apareció.

•  •  *

De m adrugada empezó la  ofensiva. 
Nuestras brigadas motorizadas al 
mando de nuestro  com patriota y pai­
sano el general Alexiss Kankoff, se 
pusieron en marcha.

Dfi la  batalla inicial de esta  gran 
■rtctorioí nq  necesito deelr nada. La 
l'atalla' de Brúñete q u e d a r i  «n la 
31istoria como modelo de batallas. 'En 
las Academias m ilitares, pasados unos 
fños, será ésta, i'omo el Juanlto  de 
los futuros soldados rojos,

Y, lo más in teresante, y  qu e  más 
•Sifo en favor de nuestros generales, 
es el nCmero escaso de bajas que tu- 
To nuestro invencible ejército. :¡S0- 
T<0 CINCO!! Y de ellas dos por calda 
casual.

Niícstros finemigoa lof “ facciosos" 
<‘icen fjiict tuvimos miles de bajas. 
Error crasísimo. Si efectivamente tu ­
pimos millares dn m uertos, no fue. 
’on de l 'e jé rc ito  del pueblo. No. Fué 
otra de las grandes medidas tácticas 
de nuestros generales. Llegar en ex- 
t'etna vanguardia a los incontrolables. 
ÜY claro que cayeron. A m iles!’ P e .
'o  no eran  soldados nuestros, Fué una 
Medida que sólo puede merecer elo- 
Sios de los verdaderos patriotas, 
iíAlii es nada!! H acer desaparecer de 
"n solo, golpe a  todos osos laiotas 
I"® tanto daban la lata

Nuestro avance continuó. La máiqul 
"a bélip-'a republirana estaba embala- 

No hnbia fuorza capaz de date- 
"triu, Atravesamos m'ontes, vadeamos 
Hoa, cruzamos pueblos. E ra  un avan-

épico, A tila nos hubiese tenido «n- 
''Idia.

P o r  orden ,de nuestro  Estado Mayor 
no entram os en las grandes ciudades 
que aún  están en poder de los “ faccio­
sos", pocas por foi'tuna: Aviía, Sala­
manca, Zamora, etc., quedaron atrás. 
Todas quedaron desbordadas. N uestra 
m e ta  eraf La Coruña, A la  vuelta, 
nuestras tropas victorioíías entrarían  
tr iunfales en aquellos nidos de fascis­
tas. Asi an te  las pocas horas de vida 
que les quedaban su  agonía seria máa 
espantosa.

A las ocho hor¡;s de avance Ininte- 
i ium pido  nuestra>j avanzadas queda­
ban a  la vista de la perla del Atlánti­
co... (¿del A tiín tiío? )- . ,  digo del Can­
tábrico... bueno, quedaron delante ds 
La Coi'uña.

Cuando Miaja y  su Kstado Mayor 
llegaron, las Brigadas 131, "Somos 
unos chulánganos"; 323 ‘ Pero venga 
que te pndiño" y el grupo de "Ami­
gos y conocidos de la Unión Soviéti­
ca". sólo esperaban la orden para el 
a.salto. Esta última Brigada duba la 
liota de color en aquel mom ento me­
m orable. Con sus guardapolvos ca,. 
quis, gorra de cuadros, gafas negras 
y pañuelo sobre la boua, con sus Stars 
listas y el entusiasmo proletario retra­
tado sobre sus m al afeitados rostros 
esperaban con Impaciencia la oi-den de 
ataque.

Miaja, como gHnerai en jete. Lola 
Id Pasionaria como anim adora y Pepe 
"E l Bonito" Delegado del Gobierno 
para  la nueva ciudad pasaron revista 
a  las tuerzas.

l ’na breve alocución del general fué 
el chispazo que hl^o explotar, aiiii más 
si cabe, el entusiasmo de aquellos b ra ­
vos.

—  ;S5 valientes seis, condecoracio­
nes tendréis! Sus y adelante.

Aquellas breves pero elocuentes pa.

labras fueron suficientes para que co­
mo leones en libertad, avanzaran núes 
tros camaradas.

E l asalto  fué duro. Los rebeldes 
parapetados en' las calles hacían un 
fuego nutrido. Nuestros muchachos, a 
pecho descubierto, avanzaban. La P a ­
sionaria daba ejemplo en p rim era  li­
nea disparando sin cesar con su fusil 
am etrallador. No iba a  peího descu­
bierto ?omo sus hermanos de clase; 
llevaba sostén. Pero  asi y tddo se ba-

La ciudad ofrecía un aspecto deso­
lador. Sus hab itan tes han sido, duran ­
te  este año d e  dominio faccioso, vil­
m ente escarnecidos y cruelmente ve­
jados. Sus sentimientos republicanos 
e ian  heridos en lo más vivo. Laa ca­
lles limpias, los sei-vicios pablicos fun­
cionando, g !  comercio norm al, todo 
aquello que pudiese ofender nuestros 
sentimientos republicanoa-era emplea­
do por los rebedss para hacer su frir  
más intensam ente a  nuestros desgra­
ciados camaradas.

Como detalle que re tra ta  de una ma 
ñera  definitiva a esos m onstruos, os 
d iré  que en una obra que existe en 
construcción en «n a  de las principales 
a r te rias  tip la ciudad, en el momento 
que entraban n ic s t r a s  fuerzas... ¡¡se 
es t ib a  traba jando  norm alm ente!!

Preguntados nuestros hermanos 
traba jadores  cómo era  aquello, nos 
contestaron con lágrim as de Indigna­
ción ¡:Qup se los pagaba sueldos mí­
nimos de 8 pesetas!!

— Se h a rá  justicia— contestó tan- 
j s n te  La Pasionaria.

Ham bre no se ha pssado. Esto ha 
sido debido a  qun a los facciosos no 
les ha fa tado  que comer.

ry*-

L a escuadra  republicana m andada p o r  B ru n o  A /onso , a n d a d a  en  e! 
p u erto  d e  L a  Coruña.

tía  como las buenas. (?)
Al fin, y después de au ra  lucha la 

resistencia fué  voncida y los fascistas, 
como siempre. Iniciaron la  huWa.

■Nuestras tropas, una vez garantiza­
da por un notarlo  la salidad -de los re­
beldes del casco de la población, pu­
sieron los suyos en ella.

Loa pobres hab itan tes de la  ciudad 
ostrícola eon la  emoción na tu ra l de verse 
nuevam ente libras de la tiranía, se 
lanzaron a  la  calle entonando la  In te r ­
nacional, El momento fué de una  grao 
emoción.

A rco  levan tado  en La C oruña para  ce lebrar ¡a en trada d e  la s  tropas  
m arxista s en ¡a citada  capital.

Avipadív nuestra  escuadra de que en 
lap nueva ciudad conquistada liabfa 
puerto  de mar, fué  enviada con toda' 
urgencia.

El pueblo en estos momentos forma 
grandes colas para v isitar g ra tu ita ­
m ente la  escuadra de guerra roja.

Se preparan grandes festejos para 
solemnizar la  liberación. Se h a  levan­
tado  ya un gran arco de triunfo  y s® 
organiza un desfile m iltar. Ifstos p re ­
parativos han  sufrido un  retitiso ló­
gico. Como gracias a nues tra  entrada, 
la ciudad ha recobrado su aspecto nor­
m al re^publioano, los obreros han de­
clarado la huelga general. Nuestros 
herm anos piden la jo rnada de íO ho­
ras mensuales y  derecho a ingresar 
en la Brigada; ".Amigos y conocidos 
de la  Unión Soviética’’ qu» con sus 
guardapolvos, gafas y pistolas está ya 
actuando norm alm ente en los Bancoa.

Sq espera la  llegada de Valencia’ 
de un  delegado especial para que pon­
ga fin al conflicto.

Es probable que m añana no tenga ­
mos luz, pues han presentado e! oficio 
de huelga loa oibreros de este  ramo y 
similares. Ha estallado un  petardo eii 
el local requisado por la  C. N. T. Se 
sospecha que los autores del delito 
sean nuestros cam aradas de la  U. O. T.

El orden es co»’ ipleto.
Salgo en busca de im  teléfono para 

enviar esta  crónica. Desd* aquí ea im- 
pngibe. A las dos horas de e n tra r  han 
dejadrt de funciooar éstos.

Se tiene la  Impresión de que nues­
tro  avance continuará y que nuestro  pró­

ximo objetivo será la tom a de Sevilla 
pvanzando desde La Corufla y  sa ltán ­
dose a  la  barrera  Portugal.

Miaja me encarga oa pida envíela 
con toda  urgencia refuerzos al sec­
to r  de Villanueva dé la  Ca'ílada,

Saluz.‘
Síinatorio Mental de 'V aldecilla , 9 

<ip Agosto de 1937.

ULTIMA HORA
La Coruña.— En ét>te momenio 

se presentan grupos sospechosos 
de soldados, falangistas y reque- 
tés en las calles de la ciudad. Ante 
tamaña provocación nos retira ­
mos ordenadamente a Valencia.

CORRESPONSAL

Ayuntamiento de Madrid



BRUÑETE... En el porvenir los historiadores 

considerarán ésta batalla, (en la que se ha derro­

tado a 80.000 rojos provistos de los elementos de 

combate que se usaban en las grandes ofensivas 

de la Guerra Europea), como el eje de la cam­

paña. Los esfuerzos de Rusia y de sus cómplices 

se han estrellado ante los pechos españoles.

Correspondió a Varela, el gran general, destro­

zar a los principales núcleos de rojo-rusos. El 

dos veces laureado Varela, cuyo nombre se aureoló 

de gloria en la salvación de los héroes del Alcázar 

de Toledo merece la gratitud de la Patria-.

Asimismo la valentía heroica de nuestros 

inmortales soldados, falangistas y requetés ha 

demostrado ante el mundo, que contempló 

la lucha con asombro, que España, con hom­

bres así, es la eterna Patria del honor y de 
•

la gloria.

CONCURSO DE BELLEZA

HABLEMOS EN SERIO
Los peces no pueden vlvfr en agua 

■hervida, porque ésta pierde el oxi. 
geno.

Lo3 ro jos no puedan vivir entre 
nosotros, porque ¡;como han perdido 
la vergüenza, no pueden vivir entre 
personas deoentes!!

• • *
l’n naturalista  alemán, Von Strofd, 

ha calciilndo que «1 desaparecieran de 
la superficie de la  t ie rra  los pájaros, 
ésta, no la rdaría  más de nueve años 
en per perfeofamente Inhabitable.

.líiaquln Escoraba, célebre naturalis ­
ta  de Betanzos, ha calculado Que si 
desapareciesen del globo te rráqueo  to ­
dos los rojos, m arxistas y demás com­
pañeros m ártires, el m undo 'ser ía  per- 
fedam ente  habitable y todos viviría­
mos felices. Conque, ya lo sabéis.
• isus y  a ellos, hasta  que no quede 
itno!!

*  *  *  .

Lop cocodrilos crecen en una pro ­
porción do treinta centímetros por 
uño.

Las Brisadas Internacionales dis­
minuyen en una i'roporción de 3.000 
diarios.

*  V  fc

Ln conairucció’i de la  Gran P irám i­
de de Eiripto exigió el traba jo  de 
330 mil obreros duran te  20 años.

Tranaplantados todos estos es^pdos 
a Bilbí>o para hacer c in turones no hu­
biesen dado el menor resultado. ; ;Que 
nos echen egipcios!' Noa los hubiése­
mos fumado. Lo mismo tjue sí hubiese 
s’do tabaco de setenta.

ünn vOz:
-  Pero lo de las cajetillas ;,es ta ­

baco?
■  • •

En el .lap.r5n 3e enseña a escribir ft 
los niños con las dos manos.

I.i ' roapítros !?ir'^ de la zona roja 
8 !>scribir a los riioneros con

Io<i

En el Japón las cerezas no tienen 
htieso ni las naran jas pepitas.

Los naran jos valencianos tompoco 
tienen pepitas, nj naran jas  ni nada. 
Se han comido hasta las ratees. Y es 
que el hunibie es una coSa terrible

I 'n  panal de ubejüs contiene por 
término medio nui?ve mil celdas.

1'iut‘Vf mil i-eldits de una checa roja 
rontlpjie presos de derechas.

-A iju / m e  f/enen; y o  so y  "M isa Madrid- 
(De X para "La Ametralladora"

MADRILEÑERIAS

EL B U E N  H U M O R  
DE LA CIUDAD MARTIR

Sisue Madrid dando pruebiis de su 
espíritu zumbón aún en los trances 
más trágicos. He aiiuí otro puiladiUo 
de anécdotas «lue lo confirman.

* « B
Sube una chulapa a nn tranvía de 

Cuatro Caminos. .M cabo de unos mi­
nutos la chula le dicu al cobrador:

— Haz el favor de p ara r  en la calle 
de! Compañero Mari-os.

— ¿El conipañero Mareos? No exis­
te  esa calle. Será San Marcos,

—Lo decía por lo del toro--replica 
la chula, que debe ser bastante eru­
dita.

» *. *
Eu los teatros, Iiay actores gue se 

venu tn  de la chusma enc.mollada -jai!
Ies impide salir de Madrid haciendo 
chistes feroces noutra sus verdugos.

Un gracioso, en cierto teatro, pre. 
guntaba el o tro  día a los espectadores 
<]ué bandera les ccustaba. Uno contes­
tó que la republicana de tres colores, 
otro que la  francesa; el tercero que la 
inglesa, y así otros más.

— í Y tO, cuál prefieres?— le pre. 
guntaron al del escenario.

E] ac tor levantó los hombros, como 
dando a comprender que ninguna.

Kntonces el preguntan te la dijo:
— Ya sé cuál te  gusta. La roja,
—  |Y gaa l dá!
Contestó el actor con un mohín de 

indiferencia.

Sale o tro actor hasta las candile­
jas. Lleva en las m anos un papel que 
lee detenidamente. Es el parte  oficial 
del m inisterio  de la  Güera. Dice 
el actor:

__“ Comunica el General en .Tefe que
las tropas republicanas animadas de 
gran espíritu y  con valentía I n d o m a b l e  

avanzaron 'en  e l  sector de...." V el an- 
to r  retrocede unos pasos.

Sigue la  lectura:
— 'C on  gran rapidez han a t a c a d o ^

AVENTURAS DEL SEN

VUELT0

—Pero hijo, ¿de dónde vienes?
—No he hecho más que ir  a Brúñete y  volver.....

(De A. S. para "La Ametralladora")

nuestros leales soldados a  las fuerzas bolo de la  España nueva.. '') 
rebeldes' escalando las a ltas  m onta, 
ñas de.,.." Retrocode el a^tor aún más,

•y citando el parte  oficial afirm a que 
han entrado victoriosas las tropas mar- 
slstíis en las posiciones tales... el ac­
tor ya está dentro y apenas si llega 
sn voz al escenario. R1 final del parte  
lo lee detrás de los bastidores...

A la  Telerfónica la llaman en Ma- 
rtiid "el queso de Gruyére " por los 
agujeros que en ella han hecho los 
proyectiles de los cañones naclonales.

EstD

NI que decir tiene que estos rasgos 
de ingenio son castigados hasta  con el 
fusilamiento. Pero el teatro  tiene sus 
fueros de independencia y no abdica 
de ellos n i por miedo a  lo peor.

He aquí otro sucedido, en escena, 
de cuando comenzó a  escasear el pan;

— ‘ No me explico lo que sucede,—  
decia un gracioso actor.— para que los 
panaderos no puedan satisfacer las n e ­
cesidades de los madrileños. Es verdad 
qne cuando vine a Madrid hace dos m e­
ses el trigo apenas si llegaba en el 
campo hasta  asi (y señalaba con la 
mano hasta  la  rod illa ); pero ayer he 
vnelto a) ca’npo y ya el trigo había 
subido un poco más, así (y volvía a 
seSaiar a  ' a  a l tu ra  del pecho, con l« 
mano extendida!,; y es seguro que 
habrá prouto pan abundante, porque 
el tri?o llegará a esta  a l tu ra . (Y se- 
fialó entonces con la  mano extendida 
®n poco m ás alto que a« cabeza. Es 
<3ecir, con el saludo españolisimo, sím-

8RUNETE... Otro jefe que contri­

buyó al triunfo. El general Yagüe, león 

castellano, ídolo de sus soldados. En 

el sector de la Cuesta de la Reina, 

que mandaba Yagüe, los rojos se 

emplearon a fondo y no lograron 

adelantar un paso, estrellándose ante 

los bravos que manda el bravo Yagüe.

Toda la linea, desde Aranjuez a> 

Escorial, resistió la enorme avalancha 

de hombres, aviones, tanques y arti­

llería y, encerrando en una bolsa a 

los rojos, los destrozó.

BRUÑETE... Franco el invicto cau­

dillo cuidó personalmente del éxito 

de la operación la mas importante

— desde el punto de vista de los 

elementos empleados por ios rojos

— de la campaña. Y, como de cos­

tumbre, Franco ha demostrado ser lo 

que dijo, juzgándole, el mariscal Líau- 

tey: “ El mejor soldado de Europa”

Miaja debe es ta r  malísimo, 
lo dicen los madrileños.

Achacan su enfermedad a "que  co. 
rao todo lo  que toma lo devuelve y 
además no puede ‘•evacuar’*...

« t. •

A esos billetes de cinco pesetas que 
ha em itido la  partida de forajidos 
del Gobierno de Valencia, los madri-^ 
leños los llaman, '•billetes pijamas'', 
pues seglin éstos, sólo sirven para 
an d a r  por casa.

Un señor que iba en un “4— Sol. 
V entas’’ un  día de bombardeo naclo- 
u s ' ,  Sf qnedó la a  tranquilo  en la p la ­
ta form a mfentr&s lo9 demás viajeros 
se refugiaron en los portales.

Cuando term inó la  fiesta, todos le 
felicitaron p o r  su valor.

__Nada de eso. señores. Es que yO
leo el pa r te  oficial de Miaja y como 
sé -nue '‘los fascistas” sólo causan ba­
jas en tre  m ujeres y niños y  yo ya he 
cumplido los 43. pues puedo seguir 
con toda tranqu ilidad  en la  p la tafor. 

ina.

URADEPATO, porLILO

fMVWf 0¡ffi

(Las fotogrrfias de ésta  página son 

de Camptia). BRUNO, BRUNITO Y BRUÑETE

ANDEÍ;PÉGUEME
AHORA!..

W i

No quiero nada con Bruno, 

ni tampoco con Brunito; 

éste por tonto y bendito 

y aquél po r listo y  po r tuno.

Brunito es un importuno 

y Bruno es un pendoncete, 

y como am bos en un brete 

me ponen a  cada paso, 

yo los echo «por si acaso», 

quedándome con BRUÑETE.

Ayuntamiento de Madrid



Aquel señor era tan  ilco que ius u. 
Uetes de cinco duros los uaaba como 
caderlUa. E ra  e] hombre más rico de 
-Madrid e Islas adyacentes.

Cuando el 19 d« julio  empezaron a  
circular los milicianos bíd bozal por la 
via pública, porque previam ente ha. 
bian dado  “el paseo" a los laceros, 
don Recaredo sin en terarse  de nada 
pidió uno de sus coches para d a r  nna 
Tuelta.

— Ya| no hay au tos  particuiai'es, 
don Recaredo— le contestó b u  ayuda 
00 Cámara.

Don Recaredo le miró, tiró el pa­
lillo de oro conque hacia una explora­
ción molar, y  respondió:

— ^Blen. Que comipren o tro iRoll's.
Poco a  poco, para no asustar le  y 

porque como era  tan  bruto  habla que 
darle las noticias despacio para  que s« 
enterase, el ayuda de Cámara le ex­
plicó ai don Recaredo Icj que ocu­
rría. Claro que lo hizo de una manera 
un poco tendenciosa, pues como era 
de izquierdas de toda vida... pues 
“velay" que dicen los de Cabestreros.

— Bien— dijo don Recaredo.— Si no 
me he olvidado de andar, sa ldré a pie

Y as i lo hizo. Con un paso vacilan­
te  de m arino en tie rra  se fné al pri­
mor Círculo Socialista que encontró a  
BU paso.

T'n miliciano, con una cara d e  bruto 
de esos q'ue es tornudan  y  echan se­
rrín, le cortó el paso y  la j,€3piraclón.

— ¿Dónde vas, ciudadano? Ven^a 
la documentaclón.

Don Recaredo extrajo la  cartera del 
bo'sillo. Una mja^nltica ca rte ra  de coco­

drilo de « n i  sola pieza. Y de su inte­
rior, mezclada con varios billetes de 
diez mil pesetas—a él se los hacfan 
así. de encargo en el Banco de Espa­
ña— sacól la  cédula. Una magnifica 
cédula, lo  me.ior pue se hacía en  cé­
dulas. de papel de hilo y  canto dorado- 
también hed ía  de encargo, y se la 

mostró.

P o R ^

— ¿Con que eres un bur.eués, eh?
—No. no soy bureués. El <1116 era 

de Burdos era mi padre; yo sov nacidtf 
en Navalcarnero— respondió don Re­
caredo con candor.

— Til lo que eres t s  una mu!a parda. 
Anda si-Jbe que t e  vea el Jefe.

inncjañonado por e l  miliciano, don 
Recaredo llegó a i piso donde estaba 
instalado el Círculo.

AHI le detuvieron, iiero como era 
tan rico, compró la casa o hizo un 
campo de deportes.

Abí no tuvieron remedio gue 
desalojarla y le tuvieron que poner en 
libertad.

Más tarde, pensó m eterse en una 
Embajada, pero como ya estaban toda» 
llena?! tuvo nue a b r ir  una,' por su 
cuenta a nombre de la República de 
los C'íribes. Le costó n” icho dinero 
pero no le ímnortEba; asi estaba má,s 
cómodo. E ra  e l único refugiado.

Asi pasó varios meses has ta  que, 
como se aburr ía  mucho, decidió salir 
nuevamente a  la calle.

P ara  ePo se coinnró una P.i-ieada In­
ternacional nueva. Lo m ejor que había 
en Pris’ados Internacionales. Toda etla 
estaba compuesta de eente de carrersi 
qi’e ha"ül?.sp más de cuatro idiomas.

Cuando la tuvo lisia  y todos sus 
comitonentes bien vestidos, se  tué  a  1® ' 
gueiTa.

Su Brijrada Interrfíiclonal era  la.

^ O J O .

m ejor de todas. E! prim er premio en 
B risadas Internajjlonales Motor1*adas, 
Cada miliciano llevaba sú autom óvil y 
detrás otro coche con su cocinero 7 
cua tro  asistentes Que Uevaban los fu­
siles.

Las tiendas de cam paña ten ían  ba­
ño, teléfono y gas, así como b u  corres­
pondiente portero. Estas eran  indivi­
duales.

Cuando salieron para  la  guerra  fue­
ro n  la  envidia de todo el mundo. Las 
tíemás Brigadas internacionales eran 
unas costrosas en comparación con la  
suya.

Lo que llam* la  atención fué  la  
mascota. Un elefante que se hizo traflr 
de la  India.

A su salida para  el frente declara . . 
ba la  Ju n ta  de Defensa de Madrid la 
pérdida del B a r  Anlta. Fué ta l  la «n- 
vidia que produjo, que laa brigadas 
qne defendían aquella zona se fueron 
a l  B ar  Chicote que era más elegante, 
y por ésta<razón. según Miaja, se tomó 
la  Carretera de La Coruña.

Don Recaredo y sus fuerzas duraron 
en  la guerra  el tiempo justo para  pa. 
sarse. Hoy ya es tán  en nues tra  zona.

Si quereis v e r  a don Recaredo, el 
homibre más rico de Madrid e islas ad­
yacentes, no tenels más que i r  a l Au- 
xiji» da Invierno. Allí le teneis co­
miendo todos los días.

M A D R I D  P A R A I S O  R O JO
(Cosas trágicas que allí suceden, 

tomadas en broma.)

f /g/je reúma.

E l m éd ico  le  recom ienda  m asaje 
eléctrico.

La criada, esp ia  d e  lo s  bárbaros, 
o ye  un ruido sospecfioso .

A l m iliciano d e  s u  predilección  /e 
dá e i  soplo: — O ye, en casa  hay uM  
radio clandestina.

Ir •

Y  eso  basta  para qu e  ie  iievon 8 
ciudadano P érez a una checa— I 
para  qu e  le  fu silen i

(Dibujos dt
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i O  R O JO
a ll í  s u c e d e n ,
orna.)

idano  Pérez

>nda m asaje

OS bárbaros, 
toso.

T i

edUección  /* 
casa h ayon i

la Ilaven al
a  checa—

Jet tf» MAÑO-)

V ^ u ¿ /n e é & fl
La documentación gráfica que publi­

camos en ésta plana  —  hecha para " L a  

A m e t r a l l a d o r a '  por el gran reportero 

Campúa — demuestra elocuentemente la 

importancia de la y a  histórica batalla de 

Brúñete y  la calidad del enorme material 

cogido a los rojos. Una preparación de 

meses, enormes acopios de armamento de to­

das clases y  el mayor contingente de hom­

bres que pudieron reunir, hacia concebir al 

Mando rojo-ruso que la ruptura del frente 

nacional era incontenible. N o contaban con 

nuestra aplastante superioridad en todos 

los órdenes.

\

7.— Vista del pueblo de Brúñete después 
de la expulsión de los rojos.

2 .— Un tanque capturado en el que se 
lee "Komitern”

3.— Otra vista de Brúñete destrozado 
por las hordas marxistas.

4 .— Un tractor ruso de último modelo.

Se  vé en las fotografías las dos caracterís­

ticas de la batalla: sü dureza y  el desastre 
que los rojos han padecido.
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v oz  DE M U J E R  A L O S  
S O L D A D O S  DE E S P A Ñ A

Soldado de España, que allá en los 
picactaoR de nuestras muDtaDaa y en 
el fundu d f  nue-stros barrancos y en 
el iiolvn de iiue^^iaM Lrincheraa erea 
Italiiurtc del viejo honor nacional. A
11 lie^ü mi voz.

I.a voz de In m ujer  que, pálida, de* 
jastt' al píirtir jun to  lu cuna de tu  
Ijijo.

Ua v<>% d>̂  lii inudr» que, al trazar 
Cn ui traille I» shAhI dt> la. cruz “ Que 
DIok ■>' l)endi!¿a le  dijo— como yo te 
bcuiliso

I.M voz de tti liijH i|Ue en uu último 
obrüzci Hiiiirió: “P:ipá. estoy oi;;uUosa 
de 11

1,» vi'i de tu  novia: -T e  quiero y te  
sclnilro.

I j i  vnz de una de tan tas  a3ujeres de
l'.opa ñ;i...

f^oldiidü nuestro, a le r ta  allá en la  
niK'lie ‘'lavetenda d» luceros y  rasgada 
d.- e.'itainpidos. qnixlera llevarte un po­
co de calor liogareflo con perfum e de 
itsaf* di‘ niñoK y  de «moreH de madre.

saldh'io de FHp’ula. caballero Solda­
do il“ España, ijulstera tam bién  decir, 
te  n l ío  míis- >fo creas que la m ujer  
tjue iitr.'Ss huK ilejivdo no vibra contigo 
j- n(i ai'U'dntii rcmti^o y no triunfa  con- 
tlso. y  no sabe d> tu  espíritu m aravl. 
lioso, de lu letiiplc de acero, de tu  
btToisniii an.'itiím ) de todoís los segun­
dos v ''>dos lo-* iiiitanles, Y (i»e cuan­
do camiiunas £ol ''nneK anuncian que 
l.i biintlcru rf*jrt y Kuuld:i ondea en al* 
gún te rruño  <iue lú  hHs comiutstado, 
su coraróii uo tañe ion ellas: "iJCs mi 
lii>inlíre, mí hotiitire, el que me está 
ganando una i>atii:i. un hogar, un a  
paz’ ■'

Til (•‘itári allá ei> lo» picachos, en 
la>9 ti incheras  y en los parapetos y 
S(' que i-ii la  noche miras hacia a n i .  
f)a: Ellos ahora dormirán..."

Y xé iiu¡- em puñas con mayor firme- 
7a e ' arniii i|uc lli vas en la mano y  
tjii,- tensas tú t  'iiiisculo» y a.íUdUas 
tus xentid'is: -KlKis ahora d o rm irán .-

Y tú  corii/.ón vi;ll so ensancha.., se 
ensancha... '

D uermen los tuyos porque TI' es- 
L¿s velando. Du“ .m e tu m adre y duer- 
mf( tu  esposa y ' duermen tus hijos 
porque T I' eres la m uralla viva que de 
iníí'niias y iiltrajt-B y dolor y muerte 
los lia» librado.

Y esa muriilla viva, carne gloriosa, 
avanza y avanza. Y en su cerco se. 
ín ro  duermen ti'Buquilos nuevos ho­
gares. ‘

Soldado que velaa <>n la  noche, que 
. aqui es d̂ - piala y uzul y al!A es roja 

d e  fuego y ea .roja de sangre y es roja 
de odiop maldito!, '<é que. contento te 
'dices; ‘'Porque lo he pasado yo, él ya 
no lo pasará..,"

No. él no lo pasará, el pequefiitd 
que duerme en la cuna blanca. No lo 
pasará porque tfl estás allí en la  t r iu n ­
fante vanguardia. Porque tú  has sabi­
do vencer y aplastar. Y no  lo pasará

lampoco porque yo estoy aqui. sem ­
brando sim iente de umoc en los surcos 
devastados que tú  riegas con tu  san ­
gre.

T ü  estás ganando una  paz. Nosotros 
)a vamos preparando. *No ha  dicho 
nuestro  Caudillo, el General Franco, 
que no habrá  hogar español en el que 
8e apague la  lumbre, n i obrero espa­
ñol que no coma pan? ¡Pues nosotras 
ya estamos am asando ese pan y encen­
diendo esa lumbre!

Mientras vosotros estáis allí, cara al 
ir lo  y pecho a  la metraUa, todos IJNU 
en vuestra  íé  y en vuestro cmpeáo, 
hombro con hombro, ©1 cam-peaino y el 
bombre de la ciudad, el obrero manual 
y el intelectual., e l aprendiz y el estu ­
diante. nosotras todas UNA, hombro 
con hombro, liemos empezado a  cons­
tru ir .  ¡La reU guard ia  quiere ser digna 
d e  la vanguardia! Vosotros sois la 
justicia. Nosotras somos el am or. Vos­
otros segáis loa hierbajoa venenosos y 
malditos. Nosotras sembramos el trigo.
Y en uu único gesto m aterna l recoge­
mos todas laa (loreclllaEí inocentes, 
provengan de donde provengan: ¡loa 
uifios! P a ra  ellos, p a ta  “ todos" los 
niños, qiio por serlo  ya son NUES­
TROS, preparamos guardería.^ sanas y 
alegría ; abrimos -Auxilio ds Invier­
no", comedores por doquier, y brotan 
casas-cunas y ¡ardlnes da infancia. 
P ara  ellos cosemos y lavamos y p lan, 
chamos y pedimos y luchamos, Y al 
cobijo de nuestra  teruura. tam bién to . 
dos UNO, aprenderán nuestros bijoe 
la  ley tlel am or social.

Y no habrá barreras. Y no habrá 
más privilegios que los que nazcan 
del traba jo  y del valer. Y ese mismo 
compañerismo, esa misma herm andad 
<¡ue os une a todos los que estáis en 
!a guerra, nos un irá  en la paz. Cada 
uno trab a ja rá  en su ram o a  la mayor 
gloria de nues tra  Patria . Y lo mismo 
que alli cumplís cada, cual fiel y ciega­
mente vuestra  consigna para  lograr el 
h lu u ío  de todos, en la  paz cada uno 
cum plirá  con su cometido, fiel y discl. 
pllnadamente, para enpi'ftndecer así a 
Kspuña. Y cavaremos la tierra , como 
hoy cavuls trincheras. Y volai-emos en 
ulas de la espirit.ialldad como hoy vos- 
oti-os en  alas de aviones u iu n la n te s
Y unos íructlticarán  el suelo patrio.
Y otros harán  florecer la  Ciencia. Y 
habrA. como hoy en tre  vosotros, mutuo 
anrrclo y comprunnión do la Vabor de 
unos por la  laboi- de otros. Y todos 
tendrán derecho a  m edir sus tuerzas. 
A  t i a b a ja r  según sus aptitudes. A es­
calar por peldaños de ?nteligencia y 
de traba jo  los puestos m ás a»oa de la 
Nación.

■^sa es la  España nueva que empie­
za a  amanecer.

Esa es la Nueva P ati ta  que nosotras, 
vuestras mujeres, Soldados de España, 
eburnos moldeando e n  los corazones

de vuestros hijos. <<a II>IKN
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Eap&ña. P id a n  p rean p u e ito i.
( p u B H C i p * i >  “ u i r g " )

L a  G u e m j
c o n l a d a  p o K
io y  q u e  l a  

h a c e n
Ni un eco, n i una palabra, n i uu 

recuerdo de la  Baudera X, n i uno solo.
Idiras y  remii'as los periódicos par& 

encontrar,  no el elogio, el recuerdo de 
los cam aradas que un dia sa lie ron  de 
H uelva; pero  el recuerdo uo sale.

Prim ero  a Málaga y ¿luego?
¡Dios sabe a dóude! Si a C ám ara Al­

ta  a  buscar la  pólvora, a g r ita r  viva la 
Falange, a  lo que lue ra .  Asi, con este 
espíritu  lib raban  su primer combate, 
así aprendieron a gus ta r  el fuego.

— ¿No lo recordáis? ¿Es posible que 
nada se sepa, que nada se recuerde? 
P ero  se debe hab lar ,  por m uchas ra ­
zones, de lo que ya  pasó.

AU(, solos con el tiempo, con su 
tiempo, que no ten ia  minutos ni bo­
iras, porgue se hab lan  parado los re ­
lojes y  nadie podÍQ cootarlo, pasan 
d ías  y  noches «il lo^ parapetos sin 
u n a  queja, sin una so n rú a  am arga, 
porque son de h ierro  y es tán  fo r ja ,  
dos en e l amor a  j a  Patria .

L a  Bandera es tá  hoy conten ta de 
su historia  lim pia— sin una  4uda, ni 
una  zozobra; noble alegría la  de estos 
hom bres que tienen pulmones sólo pa­
ra  respirar.

'En todos ellos, el andalucismo y la 
jfracía y el vicio de la  superstición.

( __¡SI, aquel m artes  l.V. JAquell
mbrtes 13, como andaluces y  aquel 
mismo d ía  como guerreros! Lo que 
ellos cuentan con su carác ter casi In­
fantil y  en tre  bromas, suena con aire  
distinto, con iin gesto duro que n i 
ellos mismos pueden comprender.

__¡No fué nada! No. Pero  la  Ban­
dera X  ocupó sus puestos con el Ter­
cio y Regulares y todos reían juntos 
en la! p rim era  llneíj de fuego. Asi 
comprendían en la  B andera X lo que 
debía s e t  la  Falange. Este es el co­
mienzo de su historia, osl recibieron 
la  sangre para  au bautismo.

Eran  hombres duros y  no compren­
dían que una bala podía herirles sus 
cuerpos. Y subieron a  l*s lomas y  co­
r rie ron  el peligro de iloa iprimeroB 
puestos y  olvidaron si en su lenguaje 
existia a isu n a  palab ra  que se llam ara 
Miedo.

Esto no lo sabe nadie. ¡Ni impor­
ta  que lo sepan! Pero  se debiera sa­
ber quiénes eran  los que se pasaban 
18 y 20- días metidos en loa parapetos 
Tesistieado el agua y el fuego y la  me­
tralla, contando cuentos y durmiendo 
de perfil.

T  fuera, m ás lejos ¡quién se acuer­
da de ellos! H ay  cosaa que ae van bo­
rrando poco a  copo y que no debieran 
borrarse nunca.

Hoy la  Bandera X  descansa en las 
tr incheras, fren te  al enemigo, en la  
comodidad de una  casa construida 
con fusiles, en vez de tener  sábanas 
'blancas

KL, COI^TIJO es una  posición de 
la» avanzadillas. Antes de llegar, un

cartel da el aviso: “Peligro, hacia el 
enemigo-.

No los Importa a  loa de la Bande> 
ra X  el aviso, mil que hubiera en su 
camino ijo, k-esp<;tarran tan to  como 
éste. Poi'que ellon van preciaam&ute a 
eso, a  buscar a l enemigo.

EL  CORTIJO, que un  d ía  e s t u T o  

ciego, herido de m etralla, tiene hoy 
una  convalecencia feliz; dentro de él, 
en 3U vientre, hay  falangistas y re. 
quetés hombres y  amigos que nunca 
supieron lo que es el odio.

EL CORTIJO. callent<i o tra  vfe*, 
lleno de  luz y  do aire, de sol y de 
rosales, a rreba tado  a  esa multitud 
que vomita y blasfema, quedó tran­
quilo.

K1 trigo ha crecido has ta  llegar a 
la medida ju s ta ;  pero no hay manos 
para  recogerlo, n i s iqu iera  cuerpos 
tranquilos que pudieran descansar so. 
bre él. Kn el patío junto  a  las tinajas 
no están  los medidores, hay unos hom. 
bres con fusiles. Son los medidores de 
la  P.andera X.

— E ste  es el cuarto  del Jefe. Se di­
ferencia de los demás, en que es Igual 
que o tro cualquiera, la  misma colcho­
neta en el suelo. Eso es todo.

-—Y este es el Jefe.
R1 Jefe de EL CORTIJO que duerme 

y  can ta  con loa suyos. Así aprendle. 
ron a qnei-erle, a  respetarle. El Jefe 
con su aire  rem ano y su ademán duL 
•ce, pero recto y quieto, es fuerte  como 
un  roble y  tiene el espíritu  de un ni­
ño.

Sua órdenes— sus palabras simple­
m ente— Se cum plen pronto: pero no 
como una  obligación, como una carga, 
fiino como una gracia.

— ¿El nombre?
— Que no aparezca nunca «n la peor 

de las picotas, en la del bombo y del 
platillo; que su labor s i ^  el cauce 
oculto que él mlftmo quiso marcar. Así 
nadie puede re.spirar palabras vacia*.

Su vida diaria gira en torno de una 
sola preocupación; “los iJemás”.

<Con este espíritu  de Jefe, que es al 
mismo tiempo el último de los mili­
cianos, todos viven tranquilos en la 
seguridad de o ír  su voz en el momento 
del peligro y de saber que nunca des. 
Tló BU cuerpo para  esquivar una bala.

y  desde E L  CORTIJO, a  las loma* 
donde están  los parapetos, asi frente 
a  frente, con el cuerpo a i le r to  están 
a.llí loa demás, ios que faltaban en EL 
CORTI.IO. de los enfermos— allí, con 
la alecrrla de es tar  allt mismo— con 
tina vida stiave donde no se éntreme*- 
d a ,  o no se quiere entremezclar, la 
Idea de un  peligro próximo, si 
ra  existir, ;Es mentira, no habrá I»- 
igro! No puede haberlo para estos lU- 

chec’orea, para  estos guerreros qiie n®* 
reiíucrdan a i’na an tigua E8P''.*i3-

K(íO

CASA D E M E TR IO  • U L T R A M A R I N O S  P I N O S

P r i m e r a  c a s o  a n  p r o d u c t o s  a l i m e n t i c i o » d e l  p a í i  y e x t r o n j e r o

Or. Ri»sco, 38 S A L A M A N C A Teléfono, 1.077

CAFES SAIMAZA
deleitan al tomarlos
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ü l  canto de un galJo ..iiuiicia el nue­
vo día y los rayos del sol una eiplén. 
aída mañana de primavera. E| loque 
de diana despierta  a  todo el campa- 
menio y la  alegi? muc-liacbada se co- 
niunicas ua bellas impresiones y  sus 
eAUiilos para  iin porren lr  no lejano.
El huen biimor la alegría de estos 
compañeros de Machucha se m uestra 
en sus recios pechos rt© veteranos.

Se oye el tlnrlueo de las cazuelas. 
Aviso y llamada para  el desayuno. 
Maeliuflja y» est¿¡ presente y ant e  la 
iDlra-la perspicaz del ranchero puede 
«rvii-se doble roción y allA r a  a sn

Mujer de mi tií'rra, muj 
nne eres dulce y ibella cual 
que  llevas «n tu  a lm a la gr 
y ofre<es bondades y otre

vincrtn favorUo a despachar este  prl 
mer tnilíajlllo del día. LtteRo a for. 
mf>r para relevar a loa compañeros de 
las avanzadillas. Miradores estratégl- 
co"! del csnipo rojo.

El relevo r.\ .-liarlo primero le ha 
t<K-ado a Machucha y al poco rato  
o.vr> iin.1 voz del otro lado de la» tr in  
d ie ra s  ronvidiii.dole a un* partida de 
Inr^ muño a mai,«. .v no aer. claro es. 
ta . que tenga miedo, le dfce la miste- 
Mosa voz.

- M i e d o  yo. Vt-NCA. Todos los ro  
■lo» y  en tre  ellos tú  no tenela para un 
íxxado— ]p contesta.

Esperii (|»ie term ine mi cnarto y 
ron peimlso del .Tefe de la Guardia 
r l lá  voy.

Y allá fué a jugar  un tu te  mano a 
m ano a mano con uu rojo. Le ganú 
y más le hubiera ganado si más dinero 
llfevn.se. aunque fuera Belarmlnoa,

ve», “ mi a lm a", como hasta 
puesto le gano— le decía Machucha.

— Bien— contesta el rojo— . y a  aé lo 
'•ne trt me vas a  <ieclr ‘-que perdimos 
Bilbao . ¿no es cierto? Lo evacuamos 
isnsolro.? y así haremos con todas las 
T-oblacIones par« gas ta r  vuestra ener- 
?fa y aer vosotros quienes os rindáis.

He ah í la nueva táctica de los d irl.  
ren te s  rusos.

r.\«T R O  DK I,A35.  ̂
F rente  de Asturias y Junio de 1937. 

e r  espaí5ola,
J07aua flor, 

acia manóla, 
ea amor.

T<3 he visto mil veces de «iveraos modos.
Te he visto am orosa m ujer  de tu  hogar 
cu idar de tus  hijos, gozando con ellos 
y al ver que ellos sufren, te  be visto llorar.

Te he visto en los toros Inclr tu  mantilla 
y be visto en tu  cuerpo la «moción latir, 
al ve,' que el espada que brindó a  tu  palco 
resultó  cogIdK) al il-jars& a  herir.

Te vi en lo» destiles c ru z a r  muy garbosa 
<'on naso muy lento, maiíaiidr» el andar.
Jí te  vi en Sevilla can ta r  m uy llorosa 
ai pasar la Virgen de la  Soledad.

También en Valencia fe be visto algún día 
vecosí-r naran jas  sin teme:- a l .not, 
mieiitríis los pastores y la  eafiaiila 
Joiidulian eii torno pidiéndote amor.

Tt* vi en t'atalnilH bailar  la sardana, 
y  vi en Galicln ganado <:i;Ii!(ir, 
y «MI Anrtjilucla, muy juu to  a tu reja 
aprendí qué e« vida y  lo uno es amar.

Te he visto en loa pueblos, morena y ardiente 
trabajiij- ej camiio, ¡imasar el pan. 
sin no ta r  faflí?H en tu  bello rostro 
■fj'un sol de Io.h campos {■nihelloce más.

vi en Zaragoza, sensibles y  bravas, 
xonio Hti licvolil,, noble e linnortal, 
y oK vi ante )a Vlrifeti. tlmldHn y  humildes, 
ijodir jior Esparta, ped ir  por »u paz.

M ujer de mí t ie rra ;  m ulei españhla, 
es ta  s u e n a  sa n ta  que Esnafta ent.peziS 
m ostró  v u e l tras  almas, v u es tro s  corazones,
¡y ni todos loa ojos t© sublirclíó .

Os vi en  hospitales con las  blancas tocas 
daii coiuiuelo a  todos, a liv ia r su mal 
con dulces piilabras que os bro tan  del alma, 
con dulces consuelos, con dulce bondad.

Y os vi en vuestras casas trabn jar  con ansia 
p a n r . loff soldados que en el frente esffln, 
Inrtiando r.'íbicvsoe por c o je r  el triunfo  
<iui un  día oitguUosoa a  tus pies pondrán.

W ujer de mi tierra , v ir tnosa  y buena, 
que nimbo tu  cuerpo luciente aureola 
y  que sepan todos que den tro  del pecho 
Ueva;j lo m is  noble, un a lm a española.

^ L M a  C E N E S
fr ^  aÊjidos
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p r o c i M o e l ó n  e a p a n e l a
c A  L Z  A D O s

■‘ • p r e a a n t a d o  p o r - M 1 C O
C O R R I U L . O  r s í . *  1 1

I p u b i . i c i d i d “ u u i *b ' ’1
S  A  i _  A  M  A  I M C  A

' T 7 « J e » r a a  c a l z a d o s  ^  _  .

. - O S  B A R A T O S  *  .F . ^  ^  N  O  N
i i Z A P A T O S  A C A Ñ O N A Z O S ! !  

POZO AM ARILLO, 10 T  13. - SALAUAIVCA
SUCURSALES; PRECIOS HiaUROSAMENTE FIIOS

MCERES, SE60VII, UMORA. •
(PUmiCIDAO "ULPf '1

LA CASA QUE HIZO BAIAR E L  CALZADO
LA QUE SltiM PRE DA LO QUE O PRECE.

T . A  L .  U  e  g ----------- D _ E ----------- C A R F » | | N , X E R I A  M E C A N I C A

M t v J O  D E  S E G I S M U N D O  A  r\l  n  w  p-«a
M A E S T R O  D E  O B R A S  —

VoUzquez n*m. 4. - T«léf0B0 ntm. 15-81
lPUKLicii»n “ulpe'̂ S A L A M A N C A

*  t  K  A  O E M D B M *  D E R_A B M A T E B I j l  1 B 8_ D B C O R S T B U O O I O  V 

V I U D A  D E  B L J E r s I A V E i S J T U R A  R e i X
S I E R R A  r v / I E C A r V I f C A

*  R I n l l l a ,  1 0 . -  T e l é f o n o  i a - o O .  .  S A i - A M A f S J C A
—  ( m u b i . i c i i h p  “ u i . p e S  ^  «

HOTEL  M A D R I D
s  e :  V  I u  L  A

DE PRIMER ORDEN — — _  SITUACIÓN CÉNTRICA 
T odas las habitaciones con Bafios - Teléfono - Calefacción 
y  lodo conforf moderdo - Precios m oderados - Excelente co­
cina - Esmeradísimo servicio de Restauranf - Bar Americano.

------------------- (PUfiUCfDAD ' ‘ULPH”)

C flS fl H O R T flL , S. fl.
■C O LO N IA LES AL PO R MAYOR Y ME NOR

P U E N T E  y  P E LL O N  N.® 2 7  

T E L E F O N O  2 6 . 8 5 0 S E V I L L A
(puBLicrpAD

6RAN TINTORERIA MADRILEÑA
Colte Zamora, 9 - Teléfono, 2.146 
ToHerej: teléfono, número 2.246

■ !  a«co da Inajvf da «BAaMii. <obaI1*r«« y anlf«r>n*a
n ll lia rM  .  SE GARANTIZAN T O D O S  LOS TRABAIOS

S A L A M A N C A
( P u b l i c id a d  <Ulfe»)

CONTRATISTA Y CONS­

TRUCTOR DE OBRASHIJO DE ARSENIO ANDRÉS
Almacenes de maderas de Europa y América Materiales de construcción

í le ? o ™ Z s : { ARSENIOS .  1 - “  d e  M a y o  n ú m e r o  1 5

Telefono n ú me r o  1336 S A L A M A N C A
P u b l i c i d a d  «Ulf e i )

COÑAC CABAI.I.ERO
> -  O R G U L L O

D E  L A  I f S I D U S X R I A  E S P A Ñ O L A
--------------  f p u i ' i i r i p i » )  “ u m b ' ’ >_________________________________
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e n  H b U T i < i » r t c l a «  s i  
a  B U »  a v e s  a l i m e n t a  c o n

r > « P < & a l t o i

H  U  B  V  I  N  A  

D R O G U E R I A  R A M I R E Z
Rna. nfia S a A  L  A  M  A  N  ,C  A^^^

Fábrica d e  Sellos d e  Caucho “  A V  I ^
Envíoi rdpido* o provincia»

S A L A M A N C A
Z A M O R A  N Ú M .  3 8

(Publicidad <Ulfe>)

F » O I V l A C D A  c e « e o  

C u r a  ú l c e r a s ,  « c z m a s ,  h e r p e s ,  g r a n u l a c i o n e s ,  
o u e m a d u r a s .  h e m o r r o i d e s ,  gfrle ias  d e  l o s  

p e c h o s  y s a b a ñ o n e s  u l c e r a d o s .
F - a r m a c l a  y  U a í a o r a t o r i o  d e  

D o c t o r  R I e s c o .  6 9 ,  -  S A L A M A N C A .

F R I C C I O I M  C E R E O
C u r a  r e u m a t i s m o ,  l u m b a g o .

n e s .  t o r c e d u r a s  y  t o d a  c l a s e  d e  d o lo r e s -  
V e n ia  en  t o d a s  l a s  t a r m a c ia s -

D e p ó s l t o :
M .  R C O I O
(PUBLICIQAP •‘ULPE")

F A B R I C A  D E  H A R I N A S  *‘8 A N ^ A  C A N D I D A ”

M A r s i U e L  O L I V E R A  S A N C H E Z
F - u e i S I T E  D E  S A I M  E S T E B A - Í N  ( S  A t - A I V I A N C A )

_______  (PUBUCfDAP ’^ULPE*) ■ —

F E N  A I i
DESINFECCION D E  CUARTELES, 
H ABITAC IO N ES, ESTABLO S, ETC.

nX A T A  K O S C A S
CONTRA TODA C LA SE D E  INSECTOS

R A T I C I D A  R A T - E X
O RANOS T  P A S T A S

G R E O U N A  - M E D IC IN A Z .
LEGITIM A PE A B SO N  

DESINFECCION Y C U BA  D E  H E R ID A S

S .  A .  d e  A B O N O S  H I E D E S
TQLiEFONO 21.629 
M A RTIN  V ILLA , 8

SEVILIiA

B A Ñ O S  D E  R E T O R T I L L O
M anontial a r te s ián o ,  único en  España, (212 liíros p o r  minulo.) •  Aguos
í í d  reom oíisrno, o fecc iones  en el o p o ro to  .esp ira fo r io  y  e n  lo* d*
la piel •  S o b e r b i a s e s t u f a s . b a ñ o s ,  chorros e inha lac iones •  C oche al a p e a d e r o

P ------ -------  _ CAPILLA, GARAGE y TELEFONO. ______ (Publicidad «Ulfe»)

T e r r i b l e  f o l l e t ó n L A  A M E T R A L L A D O R A

SEÑORES. CÓMO ESTABA AQUELLO!1
D i e z  m e s e s  c o n  l o s  

p a l a b r a ,  m e  p a r e c í  

[ M E M O R I A S  DE «EL E V A

eran  éstos? Tina minuciosa lavestisa- 
eiÓE cerca de los collatas ine perroi. 
t¡6 form ar una estadística bastan te 
exacta sobre esta  cuestión. E sta  tten .
3a— me dijo una  m u je r  que con otros 
centenares -de compaBei-ae. aguarda ­
b a  pacientem ente a  la  puerta  d e  u n  
establecimiento— es «na  de as m ejor 
surtidas  de la ciudad. Parece ser—  
afiadió— tiue aqu í nos pueden vender 
inedlo kilo de arroz estro'peado ’t  
o tro  medio de h ar ina  heclia con el 
mismo arroz.
La Intendencia ro ja  m archaba, pues, 
perlectamente. Mientras en las tien ­
das se pudiera vender medio Wlo de 
arroz el Kobierno tendría  base para 
sesu ír  diciendo por la radio que la 
v ida de la  población se desenvolvía 
en cauces normales y que los comer­
cios '“ seguian, abiertos al público". 
Claro que si ño hub iera  existido eaa 
reserva deavroi) el gobierno habría 

diebo lo mismo.
Cuando estaba ciedicado a contem­

p la r  IftH colas, que e ra n  como queda 
dirho el único esijectácuio de la clu- 
a.id, se acercrt un miliciano, con muy 
m ala  pinta, (lo cual es ung redun­
dancia, pornue tndos los milicianos 
la tenían! y me dijo;

__Camarada, la  documentación.
— Aquí tienes mi cédula— le res- 

pondi-
E! miliciano tomó en tre  sus ma­

nos el papel que le ofrecía, y se su . 
mió la rso  tiempo en su detenida 
comprobación.

Le observé por encima del hombro 
y  ron la  n a tu ra l  sorpresa advertí que, 
al contrario  de lo que solin suceder 
en estos cosos, en loa que los encar.
gp.doF de comprobar la identidad

JOYERIA - RELOJERIA - PL A T ERIA F * é l Í X  P O Z O
O b je to s  p a r a  reg a lo . M á q u in a s  d e  e s c r ib ir  y  d e f o to g r o f la .  A n tlg ú c i la ile s . O b je to *  d e  a r le  

T O D O  0 6  O C A f i l Ó N

T « . * f O r . o  ^ 3 . 7 ^  . . . . . p . - ,

F A B R IC A  D E  K N V A S E S  M E T A L IC O S, 
LITOGRAFIA SOBRE H O JA  D E  LATA]

M .  N A V A l l R O  G A U T I E l i  ( S . e u c . ) i
_________ ____  >

ORIENTE NIIM. 58 SEVILA TELEFONO

ANTIGUO

H O T E L  B I A R R I T Z
SEVILLA
TELEFONO 2(>795

Ct»ÜBL«iT)AP

r 0 | 0 S ;  q u e  a m i ,  

e r o n  d i e z  s i g l o s  

D I D O  N Ú M E R O  TAL»)

leían todos loa documentos del revés, 
■fes decir hacían que loa leían norque 
eran  anaffabetosT, éste que a mí me 
habla tocado en suerte  leía mi cédula 
dsl derecho.

Menos m al, pensé. Porque en mi 
cédula de m odesta clase y de profe­
sión nad a  sospechosa no pódla en­
contrar el menor indicio que !e hicie­
ra  creer el que vo fuera  faccioso.

P ero  el raso es que aa«él tío se­
guía embebido en la  lectura de mi 
cédula sin decir «na palabra.

__¿Has comprobado hien mi iden­
tidad?.__me aventuré timidamcnte.

E) miliciano lanzó un  gruñido In­
articulado. Después, llamó a  dos ca­
maradas que patru llaban  por la  calle, 
vigilando la contenida desesperación 
de la cola v todo.? se enlra^caron en 
ia contemplación del documento.

H abían examinado el pa-pel en su 
normal posición de lectura, pero por 
verdadera casualidad. Xad cierto es 
q\ie ninguno ds aquellos ac e r t jb a  a 
descifrar el contenido del mismo, co­
mo si en vez de un sencillo documen­
to de identidad, se t r a t a r a  del más 
complicado de los pp.limpsestos.

Y squello acabó, como se acababan 
sterapve estas coaas. llevándome de­
tenido al radio comunista de distrito.

ET. “R-AniO"
F.l radio com unista a l que me con­

dujeron mia apreensores estaba ins. 
ta lado en un an t icuo  convento del 
viejo Madrid- El T ribunal— tavorez. 
cámoale con este nom bre— encarsado 
de sometPv a examen a  los detenidos, 
funcionaba en i asacrlstfa.

La entrada en la Iglesoia y ei paso 
por l« sacristía donde le oblisaban a 
fimiB" a uno pn uno» nanele« de har-

t t BETANCOR” S. A.
M A R C A  R E G I S T R A D A

V E N D E  S I E M P R E  L O S  M E J O R E S  P R O O U C T O S  O E  C A N A R I A »

r l _ A * t a N o s , t o m a t e s  y  r a t a t a s

C A S A  C E N T R A L !  L A S  P A L M A S  ( a R A N  C A N A R I A S )

/  S E V I L L A ,  P la z a  E n c a rn a e U n , 13 
\  C O R D O H A . P la z a  C a a s tU a e iia ,  18

C A U I2 . S a n  J u a n  26  
J E R E Z .  S a n  P a b lo ,  21.
S A N  S E B A S T I A N ,  O tn ^ r a l  B c lía g á e , 7.

Compañía Sevillana de Electricidad - (S . A .)
C apita l soc ia l s o .o o o .o o o  Pesetas

S u m i n i s t r o  d e  f lu id o  p a r a  a l u m b r a d o ,  f u e r ­
z a  m o f r iz .  c a l e f a c c ió n ,  v e n t i l a c ió n  y  u s o s  
m e d i c i n a l e s ,  e n  S E V I L L A  y  197 p a b l a c i o -  
n e s  d e  p r o v i n c i a  d e  S E V I L L A  -  C A D IZ  

H U E I .V A  -  M Á L A G A  V B A D A IO Z

D i r e c c ió n  d e  l a  C o m p a t t i a :

S a n  R a b l o  n ú m .  3 o  

S E V I L L A
(PUBLICIPAD “ ULPB”)

C O M E S T I B L E S  u n a  c a s a  b i e n  s u r t i d a  y  CON b u e n o s  ARTICULOS

o  o 
o  o  o
U l n ^ r o a

M A R C I A N O
o o <> 

o  o  o
V I ”  l_ A

(PUBLlCIPiD ■•ULPE')

ba extendidos sobre una mesa, tenían 
cierto aire  confuso y. equívoco. P are ­
cía que, en lugar  de f irm ar uno su 
posible sentencia de muerte, lo que 
firm aba era  el ac ta  de contrayente 
en una boda. Algün hum orista , pen ­
sarla  que no hab la  diferencia entre 
am bas cosas porque casarse viene a 
ser  tam bién  f irm ar  uno su poquito 
t e  posible defunción. Pero la verdad, 
en aquel trance no estaba yo p a ra  a n ­
darm e por observaciones hum orísti­

cas.
El tr ibunal— volvamos a  repe tir  el 

favor de llamarle así— lo componían 
tres  ciudadanos en m angas de  cami­
sa  y con cara de  sueño que m e some­
tieron  a un curioso interrogatorio- 

No nie p reguntaron  n i cómo me 
llamaba, n i  dónde vivía, n i  cuá l era 
m j profesión, naturaleza y  estado, ni 
la s  o tras inquisiciones de rigor que 
se suelen practicar en casos análo ­

gos.
Se lim itaron a  indagar, con sum o 

interés, a  qué partido  del tren te  po­
p u la r  había votado en las últimas 
elecciones, y a si ten ia  algún primo o 
sobrino u o tro pariente que fuera 
cu ra  o fascista.

Aquello me produjo la  perplegWad 
que es de suponer. No les debieron 
de convencer mis respuestas a los del 
tr ibuna l,— llamémosle así por última 
vez y ya e s t i  bien— y  en vista de ello 
ordenaron, por sospechoso, mi deten­
ción y encarcelamiento.

EX Kf, T13ATRO Bt-^ATBIZ
E n  un  coche guardado por milicia- 

TioB con fusiles, Pul trasladado al 
Teatro I n f tn ta  Beatriz convertido 
en extrai'Ja y  tu rb ad o ra  prisión.

AlH habla hasta  medio centenar 
de detenidos de ambos sexos a los 
que se nos babla alojado provisio­
nalm ente (con una provisionalidad 
que duró  dos sem anas) en el patio 
de butacas de dicho teatro.

Las butacas Imparea las ocupaban 
las m ujeres. Las butacas pares los 
hombres, No porque loa milicianos 
no practicaran  la  coeducación sii\o

s i m p l e m e n t e  p o r  a f á n  d e  i n c o r d i a r .

En e! pasillo, desde la  puerta de 
en trada hasta  el escenario y  desde el 
escenario h as ta  la p uer ta  de entrada, 
iban  y venían loa guardias armados 
de nues tra  extrafia cárcel teatral.

No quieran  ustedes saber  la con­
fusión trem enda que 8« apoderó de 
nues tro  ánimo al tener que permane­
cer días y días sentados en las buta. 
ras  de un teatro , que nunca nos pa. 
recieron ta n  incómodas como enton­
ces, presenciando una función inexis­
te n te  y  sin derecho a protestar por el 
retraso que aparen taba  tener  aque 
nunca comenzado espectáculo.

Sobre todo, eso de que los acomo­
dadores llevaran mosquetón era o 
que  mAs pavor nos producía de to 

Al quinto d ía , un  caballero de i» 
fila sexta se volvió loco y  empezó 
g r itaba:

— iQue se calle el apuntador, q̂ ie 
no nos deja ver la  función. Que » 
calle. Que se calle!...

S e  llevaron a i desgraciado a 
manicomio y  loa demás 
mos a l lí sometidos a l atroz sup 
de  vernos convertidos en espectao<r 

res  perpetuos.
Al fin, un miliciano de el®» 

nos n e g r a  que los d e m á s — ponsam» 
nn  alma como el c h o c o l a t e — nos P  ̂
m ltió después de varios días sa 
fum ar nnos cígarilíos a l vesilbulo 
teatro  Y llevó su generosidad a ' 
ram o s  que nos asomáramos un P 
quito  a la calle, conMenientemen

vigilados ^
P ero  pronto  sonaron las P®'®® 

de o tro de los arm ados acomoda 
y tirando los medio consumidos P
líos volvimos a la  s a la ^  jj.

F inalm ente una ^buena mañan® 
yeron mí nombre en una lista 
divídaos por fiscalizar, y gr
el In fan ta  Beatriz p a r i  j».
an te  la checa instalada en e'» 

r e t  d e  Bellas Arfes. jianio*
PoT lo menos no nos po“ 

quejar de la fivolidad de ins 1°'’

(rontlno*'̂ ’’

* í  
♦ l

i
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lA
Central teléfonos 

2 8 8 2 0  

2 8 8 2 8  

2 8 6 2 9

b a r r io  MARQUEZ Y C.
S uc e s o re s  de  BO RAS H ERM AN O S Y C.'*

Almacén de Ferretería y Quincalla
A ceros de to d as  c la ses  para  Industrias.

Utensilios de Cocina en General.

Especialidad en toda clase de Herramientas.

SANEAMIENTO: Cuartos de Baño y Artfculoo Sanitarios.

FEDERICO DES CASTRO, 46 al 66 L A  L L A V E

S E V I L L A
( k U M I . I C j r > A D  ' ' u i , p h " >

LA INNOVACION
mmm r mm

tLMUGEN OE TEJIDOS Y CONFECCIONES 

P u en te  y  F allón , 24.* Tal. 37663  
S E V I L L A

(P D B U C ID A D  “ b LFB ’^

Casa fu n d a d a  
en 1819

ANGEL FERRES

T elé fono  21318 
A p a r ta d o  104

A n t i g u a  D R O G U E R I A  de Lorenzo Ruiz y C.®
P l a z a  d e  l a  E n c a r a a c i ó n ,  3 4

S E V I L L A
(iiUBLICIDAn "Ul FK ')

ABASTECIMIENTO d e  AGUAS d e  SÉVILLA 
Y DE ALCALA d e  GUADAIRA

C a p r t s l  s o c i a l  y  o t o l i g a c i o n e :  2 2 . 0 0 0 .OCXD d e  p t s .

A g u a s  p u ra s  d e  m a n d n t i s i ,  p r o c e d e n t e s  d e  l a s  q u e  p o s e e

en A lcalá de G u ad a íra  y M sirena  del A lcor (provincia

de Sevilla). S um in is tro d ia rio : 18.000 m e tro s  cúb icos .

D ire c c ió n  y  A d m in is t ra c ió n :

S E V I L L A  - PATIO BANDERAS, 11
( P U B U C I l > D  “ U L P R ' * )

S I E S  Ü N  F IL M  P A R A M O U N T , 
E S LO M EJOR D E L  PROQR&BIA.

ACtFDA V B . A  LO S C IN E S  DONDE  
E X H IB A N  PE L IC U L A S D E  

E ST A  M ARCA.

O A S A  O I S T R I B U I D O K A :

PAR AM O UN T FILM S, S . A.
SAN  PA B L O  N.o 41. • S E V I L L A

( P U B L I C I D A O  “ U L P h ” ) _______________________________

H O T E L  Y  
R E S T A U R A N T

P A  S A  G E
TO D O  C O N FO R T

IilitsnoB, 20-03 y 20-04 SALAMANCA
^ ___________________( P u b l i c id a d  tU lfe» )

JOYERÍA CORDÓN
lllüfHIl'''

Articules para regalo en plata y o r o .  

Relojería gran surtido. F i l i g r a n a  dei p a i s

S a n  P a b l o ,  i  -  T o l « £ .  l O - i e

SA LA M A N C A
íP u b l t e ld a d  cU H ei)

Obltloi de Brtt tipiliol y regionil

«n tiKlis sus i id td i l le l
boyero

Ap a r a t o s  y  m a t e r i a l  F o t o o r a f i c o  d e  t o d a s  l a s  

h a b c a s .  —  P e r f u m e r í a  y  a r t í c u l o s  d e  h i o i e n b  

B O T B B O ,  F l f t z a  K f t T o r  n ú m .  1

, * A U A ( V 1 A I M C A  ( P U B L I C I Ü A D  “ U L P B " )

F á b r ic a  y A lm acén  d e  MUEBLES

H i j o  d e  L o r e n z o  I g l e s i a s

D e s p a c h o  y a l m a c é n :  lU A N  D E L  R E Y .  S 
T a l l« r e s :  T A H O N A S  V I E J A S .  6

S A L A M A N C A
I P U B L I C I D ^ P  ‘‘Ul.pe")

BQUIPO
CN LOS 

aRANMS 
____A U M A C K N I S

PEDRO ROLDAH
ta liftritisnis Al lulDníilIat ♦  ♦  ♦

ERNESTO SÁNCHEZ FERNÁNDEZ
(lnii|H BMlnUo i»i 'i)iCI)|

_  _  C i t u k n  < 1  M n . o l o  l u U r l l « ( a

HEVROLET, fl. H. C., euicx. OPEL, 8EDF0RD 
I J .  “ « « O f E s p a r a b í . M  -  T s l í f o n o l . f t H

^  A  B  O  A ___________(pUBLICinA» “ UI.MB")

^ X * b T H T a

^  D I E G O

Mayor núm. 35 : S A L A M A N C A
( P U B L I C I P A D  " U I - y H ' )

S A S T R E R I A

Corri l lo,  i2 
T e l .  2 . 0 4 8

♦♦

C E S V E Z A B  L A  O B V Z  B I . A S O A  B .  A .
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C O N T R A T I S T A  D E  O B K A S

EmulsIlB itftitl» 'ELSIM- pan riegos y 

m a udami >n trio. Htmti dt hormigón ib- 

fiitieosnfrlo. DnviliBB artiticitias para riegos ) cap» laiitdoraB. 

Fibrlca: Carretera Ledesna. Tei. 21-90 ( a | < m 9ni>i 
Oficinas; Rodríguez Pinllla. Tel-21-04 a a i i m i n H
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M A N U E L  S A N T O S  P E D B A Z
U L T R A I V I A R i r s i O S

^  D e p ó a l i a r i o  d e  l a  l e v a d u r a  H E R C U L E S  O  

Prda en  aa ta  e a a a  ai m a |o r  VINO UTUROICO

Dr. K ieago  iiúm. SS 
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COPREO D£ t o s
f r e n t e s

PEDRO RIBEIKO CHARRINO N(S 
GUBIRA, Cabo. Escaroplero (Astii. 
l ia s ) .

QuarMifio |Rlbeirc( Cha/>|i'lno No^ 
gueira. Est& de prieira tm u carttña y 
loa cantarclftoe qu® “ Investaate" de 
rapaz, cuando camlnabaB por laa ea 
iradas, de penada en posada, ron Iha 
alfoTxaB a  costillas. Bonitos son en 
verdad los cantares, dulces como “ca. 
fia dú"  “M ojá" eu “merinelA", Léeios 
impresos, amigo Rlbelro ChaiTÍno No. 

eiieira, Helos y recuerda cuando los in . 
ventaste;

“Cchamácüeme cachorrillo 
mais en non moráo a  nlngén 
que si ladro n .a  tu a  porta 
c porque che quero ben.

Olvidacheme por probé 
e non tivlches raaón:
<iue am or probe e leña erde 
arde  n a d ’liai ocasión.

o o o
¿Verdad qne son. bonitiños, Pedro 

Ribeiro? Pues has de saber que tie- 
en iin defecto, quo son de an tro te  hizo 
veinte años. Esoa mismos cantarc i. 
fios se han  publicado en “el Cancione. 
ro  popular gallego" de Pérez Ba'ieste. 
Vos. Te advierto  que al recordarlo yo, 
me enfadé con Pérez Ballesteros por 
haber suprimido tu  f irm a; pero des. 
pués caí en la  cuenta de que el “ Can. 
clonero" se piíbllcd en 1886, es decir, 
hace más de cincuenta años, por lo 
tan to  no casa con tu  juventud, gala i­
co y valeroso combatiente,

Porflue si lú te hubieras sacado de 
la  cachola « o s  cantares an tes de-Que 
Pérez P,allestero<9 !os hubiese incltiído 
en su “Cancinnero" pues quiere decir, 
se  (jue tendrías a  la h&ra de ahora, lo 
menos un siglo con “ rebaba" ^ en 
vez ae se r  un valente soidadito a las 
órdfneS del Generalíeimo, .seriaa el 
flitimo supsrviviente de In sup rra  <le 
la Independencia.

No te  disguste spo'-que añada que 
tam bién se han piiebiic.ído en la "An- 
toloefa. de la  ifrioa jrallEga"; pof ei 
contrario  detje!" aleei-arte pornue tu  
«arta  y tus  can tares m» han llevado 
en sueños p ,  aniifila mpraviilo-ia Rali, 
cía perla de ias K'ipafias. - r  cuyo idio. 
ma íRlavon, por ir^s «igloa de Ins si. 
selos, Rosalía de Castro pav  Soarez 
de Taveiros. Vnlentin Lernas Carva. 
Jal. C'in-os Enrique*...

AdlA^. aiTiiso iRibsiro Charrino 
N oíueira . Conta todo lo oue nuieras. 
tuyo o  aeeno, iipro en sallego. ;,me 
liaTfls caso? En enlleeo v no en otra 
lenena. ;Ei Carhalleira!

.AT.K.1.\NDT1,0 K -  S?A— DO. Las Ro­
zas.

Oye, moro <te Villacone.los. ‘"Tu es. 
tftr mti.iho guasón v Mohsmcdi no 
tener* razón en rjue te  dlse". Toitoa 
los defensores de In Espafia Aznl, de 
la  Espafia Im perial de Caudillo, tie . 
nen nn hneco ene corazón de los pe­
riodistas. No lo dudes. i>ar(i TODOS 
vosotros. nuestro  carifio. nuestro 
am or y nuestro  a^tartecimlento. Que 
no lo dudes A lejandro Casado, que 
os queremos chipandi ;piclil!

S. A>TTONro 0 0  DK CASTRO. Pri-  
r re ra  Centuria Salmantina. San Pedro 
tle I'Una.

Y es e l  caso amiño G. d e  Castro 
Que no escribes mal; pero “descol. 
ararse■’ al afío de pelea, con “altfsimas 
m ontañas cuyas cimas afín cibiertas 
de nieve"... "nieve de plata, torrentes 
de agua cristalina, m ontañas de es- 
yuma, praderas, trinos, anim ales que 
¡incen" .. Fsrí’'ibe de la euerra, ¿por 
qué no?, pero s in  acum ular frasñs he­
chas y sobre todo diciendo algo une' 
se te  o fíjrra  a t(. ¿Lo harás?

J.UANITO: VERDADES. Segovia. 
¿Quién eres. Juan ito  /eiijades? 

Por una sola ye¿ te publicaremos tu  
original “ P A . rA U R A C Q S  l>Ei CUEN. 
TA ”. P ara  lo sucesivo, tienes que en- 
Viai' tu s  'troJ)aioB firm ados con tu 
nombre y apellidos y haberlos escrito 
desde uno de loe trentes. Esta seccián.

Tuanito Verdades, es para los comba, 
tientes, ¿ te  enteras? Los jóvenee que 
sestean por la  retaguardia no tienen 
derecho a versear. P ara  hacer uso y 
aún abuso de la  poesía, es preci.so co. 
nocer el manejo de una am etrallado. 
fa  y  haber "huido de la vestical". ¿me 
comprendes? Ah, prohibido el rimar 
E spaña con... ¿Te percatas?

Pues ;a o tra  cosa, mariposa! 
MIGUEL NOAIN GARCIA.— F ren , 

te del Ja ram a. Batallón Gallego.
Te esperaba, rapazuelo. Los versos 

de la  sem ana pagada sadrán. no seas 
impaciente. Los de esta, como son 
cuatro, nada más. ¡ahí te  van!

“A mí me gustan  las rubias 
morenas y entreveradas 
ago tam bién las  albinas 
y  las castaSas... esaiias". 

ComprenderiUi. antiguo amigo Noain. 
que como gracia, m ucha gracia, no 
tienen tu s  veraos; ahora que como 
has coincidido con mis gustos, pues 
¡velay! que te  los he publicado. Tu 
en l¡i vanguardia y yo en ja refaguar. 
dia; tú  Joven y ye viejo, y a los dos 
nos gustan  las rubias, ias morenas... 
Y. es que iiay cada coincidencia que 
rya ya '

BEV.TAMIN GONZALEZ. Cabo. Ba. 
tallan Gallfgo. F ren te  del Jarnraa, 

Ví'Iiento cubo Beniamin. a  conti­
nuación, inserto  los veisos. Lo hago 
para  <jne no ten!;n,s envidia de Noain. 
A horí que no sé a quién te  diriees. 
A 10 m ojor tiene su tn ico . Y dicen así: 

"Que me tienes que decir 
<iue donde vive tu  herm ana 
que la  tenco que escribí 

con lápiz.”
Aunque te  choque, cabo Benjamín, 

deseo. !a picara curiosidad, me digas, 
por quó le  vae a escribir con lápiz, 
cuando a m í me escribes con tinta. 
Alpnna raaón’ temarás ¿Ve'rdad? Y 
ji.Tíla m ik por ijoy. E nríam e otros ver. 
sitos tina chispitilla m’ás largos y me. 
nos lairogrificos,

E. MANZANAL. Sargento del Ter­
cio Gallego, F ren te  del .larama.

Hay días, querido amigo y sargento 
Man7an3l, que se dan  “ coutajudias'' 
¿Rabf>s jugar al monte?

Todos los que formaisí parte  del 
glorioso Tercio Gallegoi os ha dado 
por la ¡icrsía. No es que me parez. 
ca mal. ni muchu menos, pero am i. 
guiños, dejar que dormiten las m u­
sas, ¡Pobres! cnii "‘la calor” que hace, 
es tar a teda hora  produciendo... No 
obstante, se  publii'üirAn tus  “ver,sos! 
un -poco limados. Todo se puede decir 
con’ ingenio; ilnicsmentc tn  dclica- 
to ria  “a loa cerdos del frente popu. 
la r" .  Pero i fina, sargento Mauíanal. 
afina, qu'5 t i  pnedes y  sabes,

MANT’EL, CA'RELbO. í r ' ;  titerfa 
de Granada. F ren te  de  Madrid.

Se publtea 'án  tua sentidos versos 
en memoria del glorioso general 
Mola. Knvfi\ otros traoajos.

ANTONIO PALACIOS AOUILAR.—  
Soldado de Regiifares. Pi'enitei' 014- 
varea de Nevares.

Me deseas "um ílde” Antonio P a la ­
cios salud y me pides que te  publique 
de ' íavor" unos "bersc^" "ho" poesías 
dedicadas al Generalísimo. No faltaría 
Otra cosa. Voy a  publicártelos pero, 
que ahora' mismo; tal como vieuen, 
sin quitarles punto ni coma.

dice asi el bravo Antonio P a ­
lacios: '

“Recordandii “boy” la pa* 
qu» un día el Generalísimo 
a  la España trae rá , 
e res  de io más valiente 
con mucha capacidad 
y  como eres buen Cristiano 
Dirvs no te  abandonará .
“ Ramos" tr iunfando valiente 
en patriotism o y afán

y en tu talento es el triunfo  
E l Generalísimo Franco 
es Caudillo sin igual 
Viva Franco ;Viva Franco! 
y la  Espafia Nacional 
¿Estás sa ti^echo . amigo Antonio 

Palacios? Yo sí lo estoy, porque pue­
de, que te digan que sobra alguna que 
o tra  hache, pero tu  puedes contestar, 
<iue lo que te  sobra es patriotismo 7 
am or a España y leal adheión a l Caa- 
flillo. ¿Verdad Antonio? Sigue maní- 
dando todo o qne se te  ocurra y ¡Sa­
ludo a  Franco! ;Vlva E spaña’

Ayuntamiento de Madrid



Victorino Moro. Alfonso Moraleda, Ri- 
ca ido vn ia te .  Antonio Gordón, Enrl- 
Que Medlarilla. Felipe de Laso. S€ve- 
riano Muflo*, Clemente d« la Torre. 
Ale*íTidro r)elgado, Manuel Gago. 
F ru tos  de la Cal, Aurelio San*. Floo- 
rentino H. Montes, Pedro San*, Aa- 
tciilc Robledo, n e s t i tu to  VeSCas. Nica­
nor Panlagua, Eugenio Rincón, Mi­
guel Oliva AKURtIn Berrocal, Carlos 
Rui», Pedro l a r r e a ,  Dlonisto Gutié­
rrez Esteban, M lsuei M artines, A n to - , 
nio RodrfEuez, ae ra lín  Rodrigues, Jo- 
s í  del Rio, Manuel Fomeo, Domingo 
C. Jarioz, Antonio Martínoz. Luis Car­
pía, Pedro R. Arguello.

Esteban Miranda, Francisco Carras­
co, Cándido L6pez, Francisco Cabrera, 
Manuel Martínez, Juan  Francisco L u ­
cia., Ju a n  Martin, José Muñoz, Pedro 
F raile . Ju a n  Iglesias Avlarez, Mojan 
Ron Amar, Tagstitl Den Hamed, José 
León Bafiuls, Carlos Alvarado F a ja r ­
do, José Ramires, Luis M- Llcer, Do. 
mingo Oarrfa, Manuel Fajardo, José 
López, E. QoTizález, Francisco Casti­
llo, Joaguin Ramos, Juan  A- Cuasan- 
te, Gregorio Igualador, Alfonso Fi- 
dalgo, Francisco Carro, ulián Jardín , 
Rafael López, Manuel MufSoz, José 
Jíapaterla, E rnesto  SuSrez, Mareeli. 
no Suárei, Federico Ugarte, Manuel 
Bpnlteí. F ranclsfo  Caflas, Francisco 
Guillén. Anloniti Martlne*, Ped-o Li­
nares. José María Pérez, Diego Riva. 
ra, Andrés M- Gonstálea, Leandro Ai- 
Tare*. Manuel Aragón, Antonio F e r .  
uAnde*, Manuel M- T)omlne«ez. Angel 
Bardón, Miguel Oadea, Ja rd a n  Benan- 
senlan, Víctor Poln.

Manuel Martínez, Anastasio Muña, 
rrls, José Pereiro, Pablo  Aandreu, Al­
fonso González, Alfonso Iglesias, Ma­
nuel Rublo. Celestino Palacio, Ma­
nuel Fernández, Francisco Llana, San_ 
tlaeo Castro, Rufino CIdad, Jerónim o 
del Olmo, Víctor Corrales.. Aibnrcio 
Ramos, Ambrosio Martínez. Nicolás 
Gómez, Adolfo Arroyo, Francisco Ne­
breda, Pacífico SancJio, Arm ando Vi­
cente, Francisco Carnero, Carlos Váz- 
qu«*. LaUirentIno Roíales, Ezequiel 
Femíind^’z, José Martines, Agapito 
Barrigón, Antonio Villacampa, Jalm a 
Vilá, Francisco Elenvenido, José R a ­
mos, Miguel Martin, Ramón Pujol, 
José Viíials. H lmun Ben Mohamed, 
Joaquín Muñoz, Agnstfn W lV edm a, 
Fdorentlno Oldndrlz. Joaé María Gar* 
r fa, Jestia Diez. Antonio N ebreda, 
Antonio ,\rranz. César Brogueras, J o ­
sé García, L«la Pertierra, Ramón lier- 
n l a . _____________________

MANUEL FERNANDEZ Y C.'‘, S. L  
VIHOS  Y BRA ND Y  •  J E R E Z  D E  L A  FRO M TE RA

eepeciAUOAOES!
MONTilUDO VIC<ORIA •  BRANDY PLUS ULIf»*’ * 

(Irn iitr tl li t)  •  JERE2 QÜIIA DEL MUO
(Publicidad AlmanM) .

I/OS <?l'R SK RATKN R \  LOS 
FRKN'FKS SON El> O R ÍU T L O  DB 
LA l’OBl.ACION' Q r i í  P.A<'1F«'A- 
M KXTT RRALIZA « 1 '  MlSiOJÍ RN 
LA RKTACil'ARDÍA. P E R O  1..A Ri:* 
T A O l A RDI V DKBB fO M PO UTAR- 
S F  ItR T . i l ,  MODO Q I H  SK.\ LA 
ADMIRACION T>K I-OH OVK 
tlHAU RN LOW PH K X TB 8. HA.Y Q r ü  
A C.\B A R  EHOH CUADROS DK 
FRIVOLITíAO V 1)F D FSPK K O TI'- 
PACIOX Q l'K  SE VlíN lOX M  ¡OS­
TRA S C H ’DADKS A M K M  I>0. ¡ Q tK  
LA Al-KÍIKT.V nE M .\H lA I¡0  1-STRE- 
l'ITOSA V I.A K X iSTEN ClA  KXt E- 
KIVAMKNTK RKíiAl.ADA I»K. 1A-S 
l  \  MAl, SAIIOR DR HOC.\ A I-OS 
y i ' E  m 'E R M E N  E \  Rl, HAIIRO, CO­
MEN I.OH RAXCHOM FIHOH Y T>A\ 
S r  S , \ \ ( iK K  A TOnAH M O RÍS! VA 
SAUUMOS y r K  XO TOIXIS H A \  PÍO 
Ji.VflBMM. P K R ü  LÜM g i j i  íiO  Al.* 
OAHCHH fWH H OV On, <^1’»  TFN- 
ÜAN AL MRNOS i,.\ VIRTCI) l)K 
Q i 'E  NO IIKSAI TK DK.MASI ADO. I. \ 
VIDA I.KJOS DE I.AS U A TA I-I/\S  
« 0 1 ,0  I T IH IE  l’KHDONAKSK ES- 
TANDO TA.VIIIIKN J.FPOH DR 1.0» 
L ld A R E M  D E  I.I J O  IM -T IL  Y OR 
inSII’AriON,__________________

Victoriano González
Solchichsrfa, C arnicería y  Ultraniarlno» 
G ran  surtido en  jam ones  y em butidos

Mario G uererro , 1 v/ * i i *  r .  / “ » 1 1  n  
Teléfono, 1 . 5 7 0  V A L L A D O L ID

[Pubilcldad Hemiodei)

CALZADOS FELISA  
U  t t u  m jo r  HTlIdi y concanMi t "  •! Ml«ct«.
F O Z T A  l a L E S I A S ,  4 , - •  T e l é f B B » ,  18- 8 *  

CALZADOS E L  GALLO
t t i a m p r *  l o «  « r t t s u l o *  m á »  • • l a c t o s .  

lO O O T O B  B I K 8 C O ,  S .  -  T « l é f » n o  14- S 4  

CALZADOS MADRID
I n m a n s e  « t i r t l d o  * n  c « l * « a o  d » . t o d « «  « ■ • • • a

O A U . B  E A K O B A ,  1 6 . - T a U f t i l t a  lB -1 0
S A I - A I ^ A N C A

__________________________f p U B L I C I P A P  " U I . P B " )

HII05 DE ULISES BIDÓN
ALMACENISTAS DE DROGAS 

POH MkVOB 
Plaza d e lP a n .8  Y menor o - , , : ! ! , .  
Teléfono 26622 —  O e V l l i a  

E s p e c i a l i d a d  bn a r t í c u l o s  m ba p in to h b ^
-  --1 - PRODUCTOS QUIMICOS, ETC.

BANCO CASTELLANO
DomlcIUo Ceniral: VALLADOLID 

3ucureaiesen PALENCIA.ZAMOBA y SEOOVIA

F a n d k d a  «n ISOO
Capital: 12.000.0)10 de pesai» 

DasBinbolsado; 6.000.000 de pesetas

Risinutn 31 di Olclioibri ti I93S: i77I,47&,B9 di

CUENTAS CORRIENTES - CAJA DR AHORROS 
Da>OSlTOS EN CUSTODIA

CAIAS DB ALQUiLEB

A l m o c e n e s  d e  P l á t o n o s  G A R A Y  
f

MlRuri
PruUB verdes y aecas 
. li ta r , 19 -  Teléiono, 18-99 

V A L L A D O L I D  
(Publicidad Hernández) m».,.—

PAULINO LORENZO 
(a) GALLO

CERRAJERII EN SENERItL-Espeelalldad es vtnianaiat 
da carpinteril mecánica, •  CONSULIE PRECIM

;r .7 ;w : salamanca
(Publicidad lUlte»)

CASTROMIL, S. A.
TRANSPORTES 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
Coruña 
Ordenes 
Betaozos 
Ferrol 
Lalfn 
Orense 
Pontevedra 
VIgo 
Noya
Muros ( v u » L i c i a » P  " t i L i - E  ' )

BAZAR MEDICO
S. A. GI.AÜS01.X.ES

T B L A S Q U B E ,  17  T  B IO J IA , 10  

.  - - S E V I L L A  - '  -

O R T 0 9 B D I A ,  O X a V O Z A , .

O P T X O A ,  A S T i a B P T Z O O .

( P U B L I C I D A D  “ U L f B " ) ________________________

LA P R E V IS O R A  H IS P A L E N S E
A.

t O C t E D A D  E S P A Ñ O L A

---------------  DE ---------------

S E G U R O S  G E N E R A L E S

eiRBCCiONi 0  r  If  I l> I A
H E R P E S ,  2 2 .  S t V l L L A

( ^ U B I I C I B A D  ' ‘ a t C B ' )

FERNANDEZ GOMEZ S. A.
ALMACENISTAS DE ESPECIALIDADES FARMACEUTICAS 

P R O D U C T O S  Q U I M I C O S  Y D R O G A S

ARANJUEZ, 2 al 10. -
(V U IL IC ID A S  “ U L PB *)

S E V I L L A

Fábrica de Harinas **SANTA A N A  

FRANCISCO CLAVERO RAMIREZ

»»

S E  V I L L A
(P U B L IC ID A D  '-U L F E " !

1 I P 4 R F - S 9 ( A  V  r a p > e i _ e « I a

“ C E R V A N T E S " 1

E V A R I S T O  V IÑ T JE X .A 1
O O C T O R  R I E S G O ,  1 3  y  ^ a ■

41  — - S A L A M A N C A  1----------  1P''

T e j id o s  al p o r  m a y o r  y m e n o r  

S E C C I O N E S  e s r e : c i a i _ e s  

CONFECCIONES 

SASTRERIA  

C A M I S E R I A

Y EQUIPOS

A I i M A C E N E S  C A M I N O

FEVRÉ, S. A. - SEVlLIiA

T S Escritorio  y  A lm acén 23.328 C D A | i r n < ¡  R f )  U  R 9  
D e t a l l  y S a s t r e r í a  25 .346 r K A N b U & ,  O U  ) f  3 ¿

(P U B L IC IP A P  “ u l p b “ )

B A N C O  H I R O X E C A R I O  D E  E S P A Ñ A
RECA UD ACIÓ N  DE S E M E S T R E  SIN IN T E R E S E S  D E  DEMORA

S e  p o n e  en c o n o d m ie n io  de lo s  p re a ia ta r io s  del B anco  
H ipoiecarfo  d e  E sp a ñ a ,  q u e  el s e m e s t re  ven c id o  en 50 de 
JUNIO próxim o p a sa d o  p o d rá  s a i is fa c e rse  sin  in te re s e s  de 

d em o ra  h a s ta  el d ía  51 del p resen te  mes.

1. 0 S  In g resos  c o r r e s p o n d i e n t e s  p o d rá n  h a c e rse  e n  l a s  S a o n r a k l e a  d a l  B a s o o  d a  E a p a S a  a l t i w d a . a  

o a a p & d a  p a r  a l  E J É B O I T O  S A O I O I T A I . .  V aiU d u l id  5  d e  ju l io  de 1937,

VALLADOLID. C lau d io  M oyano, n.° l  y  3 
O f i c i n a s ; P eñaflo rida . n." 10

(VUbUClUAD **HtSZRSNANDj

GRRTEIZ H.®5, VERMO V C.®
= = M  fl Q U 1 N fl R I f l = =  

R G R I C O L ñ  E I N D U S T R I A L

Avenida Queipo de Llano, 44 - Entresuelo

s  e: V I L- L_ A
A P A R T A D O  D E  C O R R E O S  

N Ll M . 8

O F I C I N A S  2 3 3 4 »  
TfiLÉPONOs: a l m a c e n e s  2 3 8 1 9

R ep re sen tan te s  ex c lu s iv o s  de la s  S e g a d o ra s  M C CORMICK. T ra c to re s  y 
d o s  p a ra  lo s  m ism o s  d e  la  c a s a  O liver, M o to a rad o s  Komnick para  a ce i te s  pesados. 
G r a d a s  d e  to d o s  lo s  s i s te m a s .  S e m b r a d o ra s ,  C u lt iv ad o ra s .  D is tr ibu ido res  de Abo­
n o s .  A ra d o s  p o l i su rc o s  para  tracciótf an im al y  para  t rac to res .

(publicidad “u<.n--“)

HIJOS DE PEDRO SALVADOR
A C E I T E S  DE O L I V A ,

CEREALES, GARBANZOS

SEVILLA

CLAVE EN USO:

A. B. C. 5.̂  ̂ Edición
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Cerveza
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La Cruz del Campo

SEVILLA
( F UB LI GI P AD  " D L F S " )

ALMACENES DEL DUQUE
Tejidos - Confecciones - Paquetería  

m i l  y Artículos de Punto

SECCIÓN DE COLCHONERÍA
EL MAYOR SURTIDO EN ARTÍCULOS DE TEM PORADA.

• IPlaza del  O uque  d e  l a  V ictoria ,  10
---------^  S E V I L L A

T e lé fo n o  2 6 2 2 2

(PUBLICIDAD "U L F E ")

Se g S r f l n t i Z d )  que pasando HIERRO LIQUIDO
por la suela, el calzado dura 4 veces más.

U  CREMA 1 8  a  b a s e  d e  HIERRO LI­
QUIDO, l im p ia  y  d a  v id a  al ca lzado . 

D is t r ib u id o re s  g e n e ra le s :  Se v e n d e n  en  t o d a  Eispaña l ib e ra d a .

A l c a n c e r  y C.® - S E V I L L A
L a r a f i a ,  8

C A S A  S A M R E D R O
QF?AN SASTRERIA V  CAMISERÍA —

O ’Donnell, números 10yl2 -  S E V I L L A
(PUBLieiDA» ‘'ULPB")

L a  F ^ r e VISIÓN ESPANOLA
Compañía de Seguros Generales
F u n d a d a  e n  1 . e S 3  e n  S e v i l l a

O r f i I S ,  "7 y  9  | E d ific io s  d e  s u  p ro p ie d a d  ¡Arguijo, T

* Opera en los ramos de: ¡
i

Incendio — Cosechas — Accidentes individuales I
A c c i d e n t e s  del  T raba jo  ( co lec t i vo  l_ey)

R e s p o n s a b i I i d a d C iv i l  de V e h í c u l o s .
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UNA HORA  6 R A T A ,  por Teodoro Delgado.

La hora de comer, que los soldados emplean con la satisfacción que dá el deber cumplido, con la alegría 

del triunfo... y además con regocijo por la abundancia y excelente calidad de las vituallas.

ED ITA D O  P O R  b f l  D E L EG A C IO N  DEL 
ESTADO PARA PRENSA V PROPAGANDO.

TALLERES O F F ^J  
S A N  SEBf l STl f l "

Ayuntamiento de Madrid




